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RESUMO 

O objetivo com este trabalho foi verificar se diferentes estratégias de rebaixamento (ER) do 

pasto antes do diferimento alteram a densidade populacional e o crescimento dos perfilhos 

basais e aéreos; a produção e estrutura do dossel durante o período de diferimento; e o 

comportamento ingestivo, consumo e desempenho de ovinos no inverno em pastagens com 

capim-marandu (Urochloa brizantha Hochst ex A. Rich Stapf “marandu”). Os pastos foram 

mantidos com três alturas médias (15, 25 e 35 cm) por cinco meses e, a seguir, aqueles com 

25 e 35 cm foram rebaixados para 15 cm no início do período de diferimento (PD), 

totalizando três combinações de tratamentos: 35/15, 25/15, nos pastos rebaixados, e 15, 

mantido todo o tempo com essa altura. Os pastos com 15 e 25 cm antes do PD apresentaram 

maior quantidade de perfilhos basais, mas menor número de perfilhos aéreos, quando 

comparados ao manejado com 35 cm. A população de perfilhos diminuiu do início ao final do 

PD. As ER não influenciaram a morfogênese dos perfilhos aéreos durante o PD. O perfilho 

basal apresentou maior taxa de alongamento e comprimento do colmo no pasto de 15, em 

comparação aos demais. O rebaixamento do pasto de 35 para 15 cm antes do PD reduz os 

comprimentos do colmo e da lâmina foliar. As características morfogênicas, com exceção do 

tempo de vida da folha, também foram menores no final de PD do que no início para perfilhos 

basais e aéreos. O pasto manejado com 35/15 apresentou maior massa de forragem e, em 

geral, maiores porcentagens de colmos vivos e mortos, mas menores índice de área de 

folhagem, número de perfilhos totais e perfilhos com meristema apical no início do PD. Além 

disso, o pasto sob 35/15 produziu menos forragem, em comparação àqueles manejados com 

15 e 25/15. Ao final do PD, a massa de forragem e as porcentagens de folhas vivas e mortas 

não variaram entre as ER. O pasto sob 15 apresentou maior percentagem de colmos vivos e 

número de perfilhos com inflorescência ao final do PD. O consumo de nutrientes e a 

digestibilidade pelos ovinos não foram influenciados pelas ER. No entanto, o consumo de 

MS, expresso em percentagem do peso corporal, o consumo de PB e a digestibilidade da FDN 

foram menores no meio do que no início e no final do período de pastejo. O desempenho dos 

animais também não foi influenciado pela ER, mas diminuiu ao longo do período de pastejo. 

O rebaixamento do pasto de 35 para 15 cm antes do PD proporcionou maior eficiência de 

pastejo. Portanto, o rebaixamento do pasto de 35 para 15 cm antes do PD reduz a produção de 

forragem e a percentagem de colmo na forragem diferida. A manutenção do pasto sob 15 cm 

antes do PD otimiza a produção de forragem, porém aumenta o florescimento e, com efeito, a 

participação do colmo na forragem produzida. As ER não alteram o consumo total e o 
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desempenho. Todas as estratégias de diferimento avaliadas neste trabalho podem ser 

utilizadas, de acordo com o objetivo do pecuarista. O rebaixamento do pasto de 35 para 15 cm 

antes do PD resulta em um ambiente pastoril mais adequado para o animal durante o inverno. 

Palavras-chaves: Brachiaria brizantha cv. Marandu, desempenho de ovinos, estrutura do 

dossel, morfogênese, pastejo diferido, plasticidade fenotípica 
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ABSTRACT  

The objective with this work was to verify if different lowering strategies (LS) of the pasture 

before the stockpiling alter the population density and the growth of basal and aerial tillers; 

pasture production and structure during the stockpiling period; and the ingestive behavior, 

consumption and performance of sheep in winter in pastures with marandu grass (Urochloa 

brizantha Hochst ex A. Rich Stapf “marandu”). Pastures were maintained at three average 

heights (15, 25 and 35 cm) for five months, and then those with 25 and 35 cm were lowered 

to 15 cm at the beginning of the stockpiling period (SP), totaling three combinations of 

treatments: 35/15, 25/15, in lowered pastures, and 15 cm, kept at this height all the time 

before stockiling. Pastures with 15 and 25 before stockpiling had a higher amount of basal 

tillers, but a lower number of aerial tillers, when compared to pasture managed with 35 cm. 

The tiller population decreased from the beginning to the end of the SP. LS did not influence 

aerial tiller morphogenesis during SP. The basal tiller showed a higher rate of elongation and 

stem length in the 15 pasture, compared to the others. Morphogenic characteristics, with the 

exception of leaf lifespan, were also lower at the end of SP than at the beginning for basal and 

aerial tillers. The pasture managed with 35/15 showed higher forage mass and, in general, 

higher percentages of live and dead stems, but lower plant area index, number of total tillers 

and tillers with apical meristem at the beginning of the SP. In addition, pasture under 35/15 

produced less forage, compared to those managed with 15 and 25/15. At the end of the SP, the 

forage mass and the percentages of live and dead leaves did not vary between the LS. The 

pasture under 15 showed the highest percentage of live stems and number of reproductive 

tillers at the end of the SP. Nutrient intake and digestibility by sheep were not influenced by 

LS. However, DM intake, expressed as a percentage of body weight, CP intake and NDF 

digestibility were lower in the middle than at the beginning and end of the grazing period. 

Animal performance was also not influenced by LS, but decreased throughout the grazing 

period. Therefore, pasture lowering from 35 to 15 cm before SP reduces forage production 

and the percentage of stem in stockpiled forage. Keeping the pasture under 15 cm before SP 

optimizes forage production, but increases indlorescence’s tiller and, in effect, the 

participation of the stem in the forage produced. However, LS do not change animal 

consumption and performance. All the stockpiling strategies evaluated in this work can be 

used, according to the rancher’s objective. Lowering the pasture from 35 to 15 cm before PD 

results in a more suitable pastoral environment for the animal during the winter. 



viii 
 

Keywords: Brachiaria brizantha cv. Marandu, canopy structure, stockpiled forage, 

phenotypic plasticity, sheep performance 
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CAPITULO I – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

INTRODUÇÃO 

 

A taxa de produção de forragem das gramíneas forrageiras tropicais não é suficiente 

para atender a demanda de forragem do rebanho durante todo o ano em sistemas pastoris. 

Portanto, é necessário adotar estratégias de manejo de pastagens capazes de garantir forragem 

no período de baixo crescimento do pasto. Para tal, é adequado o diferimento de pastagens 

(Rocha et al., 2020; Sousa et al., 2012a).  

O diferimento consiste em excluir uma área da pastagem do pastejo, com objetivo de 

acumular massa de forragem, resultante do final da época de crescimento, para uso quando há 

restrição alimentar (Rocha et al., 2020; Sousa et al., 2012a). 

A pastagem diferida é geralmente caracterizada por grandes massas de colmo e de 

material morto (Rocha et al., 2020; Sousa et al., 2012a, Vilela et al., 2012), resultando em 

baixos níveis de consumo e desempenho animal, especialmente quando diferida sem critérios 

adequados de manejo (Teixeira et al., 2014a).  

Nesse contexto, o rebaixamento do pasto antes do diferimento tem sido recomendado 

para produzir pasto diferido com melhor estrutura (Vilela et al., 2012), o que resulta em maior 

desempenho animal (Macedo et al., 2016; Afonso et al., 2018). Porém, o rebaixamento pode 

ocorrer de forma rápida, alguns dias antes do início do diferimento, ou pode ser feito de modo 

antecipado, adaptadando o pasto na menor altura meses antes do diferimento. 

O rápido rebaixamento do pasto no início do diferimento reduz o índice de área foliar, 

elimina parte dos meristemas apicais e da forragem velha (Carvalho et al., 2016). Esses 

fatores promovem maior incidência de luz no interior do dossel e, portanto, favorecem o 

surgimento de novos perfilhos basais e aéreos (Deregibus et al., 1983; Sbrissia; Da Silva, 

2008). No entanto, o recrutamento de novos perfilhos, bem como o seu crescimento durante o 

período de diferimento, pode ser reduzido, devido às condições climáticas, que se tornam 

mais adversas ao crescimento à medida que o período de diferimento avança (Sousa et al., 

2013; Vilela et al., 2012). Além disso, a eliminação dos meristemas apicais pode estimular o 

aparecimento de muitos perfilhos aéreos no pasto (Langer, 1979; Pereira et al., 2014), o que 

também pode diminuir a produção de forragem durante o diferimento, pois os perfilhos aéreos 

apresentam menor taxa de crescimento, em comparação aos basais (Pereira et al., 2014; 

Santos et al., 2014). 
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Outra forma de rebaixar o pasto a ser diferido consiste em manejá-lo com uma altura 

menor por alguns meses antes do diferimento. Isso permite que o pasto se adapte à altura mais 

baixa, apresentando maior quantidade de pequenos perfilhos basais (Sbrissia et al., 2003; 

Sbrissia; Da Silva, 2008). Essa alta densidade populacional de perfilhos no início do 

diferimento, embora possa contribuir para uma maior produção de forragem, também pode 

aumentar a competição intraespecífica por luz e, com efeito, aumentar o alongamento do 

colmo e a senescência da folha, processos que comprometem as características estruturais do 

pasto diferido.  

Essas difrentes estruturas do pasto diferido no momento de seu uso podem interferir no 

comportamento ingestivo, o que tem efeitos sobre o consumo e o desempenho animal. Os 

animais tendem a ser mais seletivos (Santos et al., 2016) e passam mais tempo selecionando o 

alimento (Teixeira et al., 2011), quando o pasto apresenta menor proporção de folhas. Isso 

resulta em menores consumo de forragem e desempenho animal (Teixeira et al., 2014a). Por 

isso, a escolha adequada da estratégia de rebaixamento do pasto antes do diferimento pode 

melhorar a estrutura e, por conseguinte, o desempenho animal. 

Assim, o objetivo com esse trabalho foi avaliar como diferentes estratégias de 

rebaixamento do pasto antes do diferimento alteram a densidade populacional e o crescimento 

de perfilhos basais e aéreos durante o período de diferimento; a produção de forragem e a 

estrutura do pasto diferido; e o comportamento ingestivo, o consumo e o desempenho de 

ovelhas durante o inverno. Para isso, capim-marandu (Urochloa brizantha [Hochst. Ex A. 

Rich.]) foi usado como modelo de espécie forrageira. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Urochloa Brizantha cv. Marandu syn. Brachiaria brizantha cv. Marandu 

A Urochloa brizantha cv. Marandu syn. Brachiaria brizantha cv. Marandu foi lançada 

pela Embrapa em 1984 e é tradicionalmente conhecida no Brasil como capim-marandu, mas 

possui diversas denominações regionais, como: brizantão, brizantha, braquiarão e marandu 

(Renvoize et al., 1996). Essa planta é originária de uma região vulcânica na África e 

procedente da Estação Experimental de Forrageiras de Marandellas, no Zimbábue (Nunes et 

al., 1984). Seu lançamento teve por objetivo contornar os problemas decorrentes do 

monocultivo da Urochloa decumbens, por ser o capim-marandu uma gramínea tolerante à 
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cigarrinha das pastagens e não causar fotossensibilização em animais (Nunes et al., 1984). O 

capim-marandu também tem alta tolerância aos solos de baixa fertilidade e possui elevada 

produtividade, quando adubado e manejado corretamente (Zimmer et al., 1998). Devido a 

essas características, atualmente, o capim-marandu é a gramínea com maior área de cultivo no 

Brasil, chegando a 60 milhões de hectares, 65% da área de pastagem do Norte e 50% do 

Centro-Oeste (Valle et al., 2013).  

O capim-marandu é uma planta do ciclo fotossintético do tipo C4, de crescimento 

cespitoso e com 1,5 a 2,5 metros de altura, quando em crescimento livre. Os colmos iniciais 

são prostrados, produzindo, entretanto, perfilhos predominantemente eretos ao longo do 

crescimento da touceira. Apresenta colmos floríferos eretos e perfilhamento nos nós 

superiores. O capim-marandu possui rizomas muito curtos, encurvados e cobertos por 

catafilos, folhas modificadas e sem clorofila. As bainhas são muito pilosas, principalmente na 

base, e com cílios nas margens, geralmente mais longas que os entrenós, escondendo os nós. 

As lâminas foliares possuem pouca pilosidade na face ventral e não são cortantes nas margens 

(Camarão; Filho, 2005), com lígulas inicialmente membranosas e ciliadas da metade para 

cima (Valle et al., 2013). A inflorescência, com até 40 cm, tem quatro a seis rácemos e 

espiguetas unisseriadas ao longo da raque. O florescimento é bem acentuado, ocorrendo no 

final do verão, nos meses de fevereiro e março (Valle et al., 2010). 

A preparação do solo para a semeadura do capim-marandu é recomendável no período 

em que as chuvas já estejam estáveis. Para o seu estabelecimento, a semadura deve ser 

realizada à 2,0 cm de profundidade. Para a boa formação de pastagens com essa gramínea, 

recomenda-se de 2,5 a 4,0 kg ha-1 de sementes puras viáveis em condições adequadas, isto é, 

quando semeada na época correta, com boa preparação de solo (aração, gradagem), além de 

baixa infestação por plantas daninhas e semeadura com equipamentos adequados (Valle et al., 

2010).  

Esta cultivar de Urochloa possui alta tolerância às cigarrinhas das pastagens, como 

Notozulia entreriana, Deois flavopicta, D. incompleta, D. schach e Aeneolamia selecta 

(Valério et al., 1996), devido à antibiose (ação adversa da planta sobre a biologia do inseto) e 

antixenose (a planta apresenta características físicas que dificultam a ação do inseto). A 

principal limitação do capim-marandu é sua intolerância aos solos mal drenados. Essa 

condição pode causar morte do capim-marandu, o que é comum no Norte do país, 

especialmente em áreas da Amazônia Legal. Em experimento comparando a tolerância de 

ecótipos de Urochloa spp. ao alongamento, Dias Filho (2002) concluiu que essa condição 
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reduziu a taxa de crescimento de vários acessos, em especial os cultivares Marandu e Xaraés, 

sendo classificados como mais sensíveis. O mau manejo das pastagens e ocorrência de pragas 

e, ou doenças associadas como o apodrecimento das raízes causada por fungos oportunistas, 

mancha foliar (Rhizoctonia) e redução do crescimento da planta também são causas de mortes 

do braquiarão (Camarão; Filho, 2005). O capim-marandu também é mais susceptível às 

cigarrinhas do gênero Mahanarva, o que limita sua utilização extensiva em áreas com 

histórico de problemas com cigarrinhas desse gênero.  

Em um ensaio realizado por três anos em Campo Grande, foram estabelecidas áreas 

com capim-marandu e Urochloa decumbens, com o intuito de avaliar o ganho de peso de 

bezerros de corte. Os animais que estavam nas pastagens com Urochloa brizantha cv. 

Marandu, na época chuvosa, apresentaram ganhos de peso maiores do que àqueles em 

pastagens de Urochloa decumbens. No entanto, na época seca, os desempenhos dos animais 

em pastagens de U. brizantha cv. Marandu foram menores do que os mantidos em pastagens 

de U. decumbens (Camarão; Filho, 2005). 

A U. brizantha cv. Marandu é uma cultivar que reúne algumas características desejáveis 

para o diferimento, tais como: porte baixo e colmo fino, pouco florescimento e alta produção 

de forragem durante o outono (Santos; Bernardi, 2005).  

 

Diferimento do uso da pastagem 

Em várias regiões é comum ocorrer a restrição de um ou mais fatores de crescimento 

durante algum período do ano, o que pode diminuir a produção de forragem e, portanto, 

comprometer a produção animal e a sustentabilidade do sistema pastoril. Nesse sentido, o 

diferimento da pastagem é uma alternativa que permite obter um estoque de massa de 

forragem para uso, sob pastejo, durante a época de excassez de forragem no sistema pastoril. 

O diferimento consiste na interrupção do pastejo em uma determinada área de pastagem 

para, assim, permitir o acúmulo de massa de forragem para ser usada, sob pastejo, 

posteriormente. Em geral, o início do período de diferimento ocorre no terço final do perído 

de maior crescimento da planta. Entretanto, tanto o início, quanto a duração do período de 

diferimento, devem ser decididos levando-se em consideração o clima da região em que se 

adotará a técnica. No Brasil, os termos mais usados para nomear essa técnica de manejo de 

pastagem são “diferimento”, “pastejo diferido”, “pastejo protelado”, “vedação da pastagem”, 

além de “produção de feno em pé” nos trabalhos mais antigos. 
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Embora a definição anterior demonstre o objetivo mais comum no Brasil com a técnica, 

Allen et al. (2011) conceituram que o diferimento da pastagem (“stockpilage forage”) 

consiste no acúmulo de forragem para posterior uso pelos animais, normalmente no período 

de menor crescimento da forrageira, mas não restrito apenas a esse período. Outra tradução 

comumente usada para “diferimento” nas pesquisas é “deferment’’. Segundo Allen et al. 

(2011), esse termo seria apropriado quando o diferimento for usado para restaurar o vigor 

vegetal e permitir a reprodução da planta.  

O diferimento da pastagem é estratégia para aumentar o período de pastejo baseada em 

três princípios técnicos: (i) acúmulo de forragem no terço final do período de crescimento; (ii) 

redução mais lenta da qualidade das gramíneas forrageiras tropicais, quando crescem em 

períodos mais restritivos; e (iii) elevada eficiência de utilização da forragem acumulada 

(Corsi; Nascimento, 1986). A alta eficiência de utilização é questionavel, pois os pastos 

diferidos geralmente apresentam estrutura desfavorável para o consumo animal, comparado 

com o pasto produzido no período das águas (Filgueiras et al., 1997).  

Em geral, o diferimento é uma técnica mais apropriada para sistemas produtivos de 

baixa e média intensificação, que trabalham com taxa de lotação média igual a 1,5 UA ha-1 

ano-1 (Martha Junior et al., 2003). Quanto maior a taxa de lotação utilizada durante a época de 

maior crescimento do pasto, que é característica do sistema mais intensivo, maior será a área 

necessária a ser diferida para suprir a demanda do rebanho na época de seca. Essa situação 

torna a técnica do diferimento inviável, devido ao grande tamanho da área a ser diferida. 

O fato de o valor nutritivo do pasto diferido ser limitante faz com que o diferimento seja 

recomendado para animais de menor exigência nutricional ou para manutenção do peso 

corporal do animal durante o inverno. Entretanto, caso seja ofertado um suplemento 

concentrado aos animais na pastagem diferida, maior desempenho animal pode ser obtido 

(Santos et al., 2009c). 

A duração do período de diferimento determina a qualidade do pasto diferido e deve ser 

pautada no conhecimento sobre o crescimento da espécie forrageira e as condições do 

ambiente. Segundo Lemaire e Chapman (1996), o crescimento das plantas é definido 

geneticamente e modulado pela disponibilidade de fatores de crescimento. Assim, o 

conhecimento das características do desenvolvimento da espécie forrageira usada, do tipo de 

solo, das condições climáticas e da intensificação do uso de fertilizantes no sistema produtivo 

são importantes para determinar o início e a duração do período de diferimento (Fonseca; 

Santos, 2009; Santos; Bernardi, 2005). Com isso, podem-se definir, para cada região, planta 
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forrageira e nível de fertilidade de solo, os períodos de diferimento mais adequados, a fim de 

proporcionar pasto diferido com estrutura adequada ao desempenho animal (Santos et al., 

2009a; Santos et al., 2009b). 

Em geral, a recomendação do diferimento para as regiões Centro-Oeste e Sudeste 

brasileiras é entre dezembro e março, com uso de junho a setembro (Santos; Bernardi, 2005). 

Antecipar muito o diferimento do pasto pode aumentar a produção de forragem, mas pode 

comprometer a estrutura e a eficiência de pastejo do pasto diferido. E, apesar do diferimento 

ser uma técnica fácil e de baixo custo de implementação, seu custo de oportunidade pode ser 

elevado, quando o pasto é diferido muito antecipadamente, reduzindo o tempo de uso da 

pastagem durante a época das águas. Como regra prática, recomenda-se efetuar o diferimento 

da pastagem cerca de 30 a 40 dias antes da expressão do fator climático mais limitante ao 

crescimento da planta forrageira na região, como a ocorrência de temperaturas baixas ou a 

restrição hídrica (Martha Júnior et al., 2003). 

Determinadas caracerísticas são desejáveis em relação à espécie forrageira usada para o 

diferimento, tais como: menor altura natural, colmo delgado, período de florescimento não 

coincidente com o período de diferimento, e maior produção de forragem durante o outono. 

Nesse sentido, as cultivares do gênero Urochloa syn. Brachiaria são adequadas para essa 

finalidade, tais como o capim-marandu (Silva, et al 2021; Carvalho et al., 2019; Pinheiro et 

al., 2019), capim-piatã (Rocha et al., 2020; Sousa et al., 2012a, Sousa et al., 2013;), capim-

paiaguás (Santos et al., 2021) e capim-braquairinha (Macêdo et al., 2016; Teixeira et al., 

2014a; Teixeira et al., 2014b;). 

De modo geral, o pasto diferido normalmente tem elevada massa de forragem, mas de 

baixa qualidade. Durante o período de diferimento, instaura-se a competição por luz no dossel 

e, portatanto, o alongamento de colmo. Adicionalmente, o sombreamento no interior do 

dossel também resulta em senescência das folhas, piorando a estrutura do dossel (Sbrissia; Da 

Silva, 2001; Hodgson, 1990). 

As condições de pasto diferido descritas anteriormente podem comprometer o 

desempenho animal. Santos et al. (2004), avalaiando Urochloa decumbens diferida, relataram 

massa de forragem de 7.568 kg ha-1 de MS e 49,34% desta foi composta por forragem morta. 

Entretanto, nesse trabalho, os bovinos mantidos na pastagem diferida tiveram condição de 

manter o peso corporal durante o período de inverno. É importante ressaltar que, em sistemas 

de baixa produtividade, os animais perdem peso durante o inverno. Dessa forma, o 
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diferimento, com a manutenção do peso corporal durante esse período, é um avanço técnico e 

produtivo. 

O período de utilização do pasto diferido coincide com a época do ano com menor 

disponibilidade de recursos para crescimento da planta. Logo, não há crescimento do pasto, 

mas há senescência e pastejo pelos animais. Isso resultada em  piora da estrutura e do valor 

nutritivo do pasto ao longo do período de pastejo. Nesse contexto, Euclides et al. (1990), 

avaliando diversas gramíneas diferidas (Melinis minutiflora, Cynodon plectostacheyus, 

Setaria anceps cv. Kazungula, Brachiaria decumbens e Panicum maximum var. 

Trichoglume), verificaram redução na massa verde e de folhas durante o período de pastejo no 

inverno.  

 

Crescimento do pasto diferido 

O crescimento de uma planta forrageira é resultado da sua genética e de sua interação 

com o ambiente, que promovem modificações em processos fisiológicos, o que determina a 

sua morfogênese (Da Silva; Pedreira, 1997). A morfogênese é o processo de geração e 

expansão da forma da planta no espaço e no tempo (Chapman; Lemaire, 1993), incluindo a 

taxa de aparecimento de novos órgãos (organogênese), assim como as taxas de crescimento 

(Chapman; Lemaire, 1993).  

As características morfogênicas determinam as características estruturais e estas, o 

índice de área foliar (IAF), variável do dossel com alta correlação com respostas de plantas e 

animais em ambientes de pastagem (Lemaire, 2000). As características morfogênicas de um 

dossel em estádio vegetativo são o aparecimento, o alongamento e o tempo de vida das folhas 

(Chapman; Lemaire, 1993). Nas gramíneas forrageiras de clico C4, o alongamento de colmo é 

uma quarta característica morfogênica que interfere significativamente na estrutura do dossel 

e nos equilíbrios dos processos de competição por luz (Sbrissia; Da Silva, 2001). Essas 

variáveis morfogênicas determinam as características estruturais do dossel: tamanho da folha, 

densidade populacional de perfilho, número de folha viva por perfilho e tamanho do colmo 

(Lemaire; Chapman, 1996). 

De maneira geral, o aumento do IAF promove aumento na interceptação e na eficiência 

de utilização da radiação fotossinteticamente ativa, resultando em aumento da taxa de 

crescimento da cultura em condições ambientais favoráveis (Humphreys, 1966). Nesse 

contexto, a produção de forragem é relacionada à percentagem de luz interceptada pelo dossel 

forrageiro, com valores crescentes até que o dossel tenha IAF suficiente para interceptar 95% 
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da luz incidente (IAF crítico), ponto em que ocorre o maior acúmulo de forragem (Brougham, 

1956). Acima desse patamar, o processo de senescência aumenta, haja vista que ocorre 

redução da luminosidade no interior do dossel e sombreamento das folhas mais velhas. 

Em trabalhos pioneiros, Brougham (1955, 1956, 1957, 1959 e 1960) descreveu a 

natureza sigmoide de crescimento da planta forrageira ao longo da rebrota e após o corte 

intenso, estabelecendo que o acúmulo de forragem da planta está relacionado com o nível de 

interceptação de luz pelo dossel e com a sua área foliar, havendo uma taxa constante de 

acúmulo de matéria seca quando há folhagem suficiente para interceptar praticamente toda a 

luz incidente. A curva de rebrotação é caracterizada por apresentar três fases distintas. 

Inicialmente, as taxas médias de acúmulo de matéria seca aumentam exponencialmente com o 

tempo. Essa fase é altamente influenciada pelas reservas orgânicas da planta, disponibilidade 

de fatores de crescimento e área residual de folhas (Brougham, 1957). Na segunda fase, o 

dossel forrageiro apresenta taxas médias de acúmulo constantes. Nessa fase, o processo de 

competição por luz adquire caráter mais relevante, principalmente quando o dossel se 

aproxima da completa interceptação da luz incidente. Na terceira fase, inicia-se a diminuição 

das taxas médias de acúmulo de forragem do dossel, ocasionando a redução na taxa de 

crescimento, consequência do aumento da senescência de folhas, que atingiram o limite de 

duração de vida, e aumento do sombreamento das folhas inferiores (Hodgson et al., 1981). 

Em trabalhos mais recentes, a partir de experimentos sob lotação intermitente, têm-se 

demonstrado que o intervalo de pastejo com base na interceptação luminosa de 95% pelo 

dossel resulta em maior acúmulo de forragem (Carnevalli et al., 2006; Barbosa et al., 2007; 

Pedreira et al., 2009). Após esse ponto, há incremento no processo de senescência e de 

alongamento de colmo do dossel, bem como maior perda de forragem durante o pastejo 

(Carnevalli et al., 2006; Trindade et al., 2007). 

Vale notar que, com o pastejo diferido, considerado uma modalidade da lotação 

intermitente com maior período de descanso, permite-se que o dossel ultrapasse o ponto ótimo 

de colheita (95% de interceptação luminosa). Isso pode prejudicar a estrutura do pasto, mas é 

necessário para alcançar o objeitvo com essa técnica, que é a formação de alto estoque de 

massa de forragem para uso, sob pastejo, em um período de restrição da produção de 

forragem. 

O diferimento comumente é realizado no final do período de crescimento, com início da 

restrição dos fatores abióticos de crescimento, como diminuição da pluviosidade, da 

quantidade/qualidade de luz e baixas temperaturas. Essa condição limita o processo de 
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fotossíntese e aumenta a competição no dossel pelos nutrientes disponíveis. Com isso, ocorre 

redução das taxas de crescimento e do perfilhamento (Duru; Ducroq, 2000; Deinum et al. 

1996). A taxa de alongamento foliar também é reduzida pela menor disponibilidade de água, 

porque a divisão celular requer grandes quantidades de nitrogênio, que é carreado pela água 

no solo até as raízes.  

A morfogênese do capim-marandu diferido por 72 dias e com duas alturas (10 e 20 cm) 

no início do diferimento foi avaliada por Pinheiro et al. (2019). Neste trabalho, a taxa de 

aparecimento foliar foi maior no início do diferimento e no dossel com menor altura inicial. Já 

no final do período, foi semelhante entre as alturas. A taxa de alongamento foliar foi maior no 

início que no fim do período de diferimento. O alongamento de colmo foi maior no pasto 

diferido com maior altura. Esses resultados ocorreram, em razão da menor disponibilidade de 

fatores para crescimento no fim do diferimento, que reduz o crescimento do perfilho. 

Ademais, a maior altura do dossel no início do diferimento aumenta a competição por luz, e, 

por sua vez, o alongamento de colmo. 

Dessa forma, o manejo do pasto no início do período de diferimento pode ser usado 

para modular o desenvolvimento e, com efeito, influenciar a morfologia do pasto diferido. 

Nesse sentido, a altura do pasto no início do período de diferimento interfere na morfogênese 

e, com efeito, na estrutura do dossel diferido.  

 

Altura do pasto no início do período de diferimento 

O manejo do pasto pode ser feito tendo como critério o controle da altura do dossel. 

Essa variável é de fácil mensuração e possui alta correlação com a interceptação luminosa 

(IL) e o índice de área foliar (IAF) do dossel (Hodgson, 1990). A altura do pasto no início do 

período diferimento altera a estrutura do dossel no momento do uso do pasto diferido pelos 

animais, no inverno, evidenciando que esta variável pode ser utilizada para manipulação da 

quantidade de forragem e também da estrutura do pasto produzido após o período de 

diferimento. 

Por exemplo, quando o capim-piatã foi diferido com 20, 30 ou 40 cm, a massa de 

forragem ao término do diferimento não variou, porém a menor altura resultou em maior 

percentual de folha verde e menor percentagem de colmo verde na massa de forragem (Vilela 

et al., 2012). Já nos trabalhos de Sousa et al. (2012) e Silva et al. (2019), com os capins piatã e 

decumbens, respectivamente, as alturas do dossel ao início do diferimento incrementaram a 

massa de forragem no final desse período. 
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Pastos com alturas menores permitem maior penetração de luz no interior dossel, 

estimulando o perfilhamento (Duru; Ducroq, 1996; Deinum et al., 1996; Sbrissia et al., 2003) 

e um perfil mais jovem de perfilhos no dossel, os quais têm melhor composição morfológica e 

maior taxa de crescimento (Paiva et al., 2011; Paiva et al., 2012). Por outro lado, um pasto 

recém-rebaixado, por ter baixo IAF, pode ter seu crescimento limitado durante o diferimento 

e, portanto, comprometer a produção de forragem. 

Nogueira et al. (2020) avaliaram o capim-marnadu diferido com duas alturas (15 e 30 

cm) e quatro doses de N no início do diferimento (0, 40, 80, 120 kg ha-1) e não encontraram 

efeito da altura na massa dos componentes morfológicos ao fim do diferimento. 

Provavelmente, a falta de efeito da altura inicial do pasto ao diferimento em alguns trabalhos 

de pesquisa está relacionada à interação com outros fatores, como o período de diferimento. 

Nesse contexto, quanto mais longo o perído de crescimento do pasto, menor é o efeito da 

altura inicial do pasto sobre as características do dossel (Gouveia et al., 2017). Após longo 

período de diferimento, as condições de crescimento do dossel se assemelham, com alta 

competição intraespecífica por fatores de crescimento, principalmente luz (Hodgson, 1990). 

Logo, o longo período de diferimento favorece o alongamento de colmo e a morte dos 

perfilhos, bem como minimiza o efeito da altura do dossel sobre a massa e a estrutura do 

pasto diferido. 

Quando há efeito da altura incial do pasto a ser diferido, as menores alturas resultam em 

menor massa de forragem, mas, esta, é de melhor estrutura, pois apresenta maior percentagem 

de folha viva, o componente morfológico de melhor valor nutritivo e preferencialmente 

consumido pelos animais. Esse efeito foi reportado por Sousa et al. (2012), em trabalho com o 

capim-piatã, onde a menor altura (20 cm) resultou em pasto diferido com 49% de folha viva, 

um valor superior ao pasto diferido com 40 cm (27,3% de folha viva). Outros autores (Vilela 

et al., 2012; Santos et al., 2010a; Santos et al., 2013) também observaram esse mesmo padrão 

de resposta.  

Outra mudança na estrutura do pasto que pode ser alterada pela altura inicial do pasto a 

ser diferido é a densidade populacional de perfilhos. Nesse sentido, Vilela et al. (2013) 

encontraram efeito interativo entre a altura inicial e o período de diferimento, de modo que, 

com maior período de diferimento (105 dias), a menor altura resultou em maior quantidade de 

perfilhos, mas com a menor duração do diferimento, não houve diferença entre as alturas 

avaliadas. 
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Considerando-se que, após o rebaixamento do pasto, ainda ocorram condições 

climáticas favoraveis para o crescimento da planta no início do período de diferimento, as 

menores alturas resultarão em estímulo ao perfilhamento, devido à maior incidência de luz no 

interior do dossel. Adicionalmente, a maior renovação de perfilhos resultaria em um dossel 

com perfil de perfilhos mais jovens e com melhor estrutura no fim do diferimento. Essa é uma 

condição mais favoravel ao pastejo e pode influenciar positivamente o desempenho dos 

animais no inverno. 

Nesse sentido, Afonso et al. (2018) avaliaram diferentes alturas no início do diferimento 

(15, 25, 35 e 45 cm) do capim-marandu na região do Cerrado brasileiro. Os pastos foram 

manejados por cinco meses antes do diferimento com essas alturas sob o pastejo de ovinos em 

lotação continua. Os pastos diferidos com 15 e 25 cm resultaram em menor massa de 

forragem, mas com maior percentagem de folha viva e menor de colmo morto, em 

comparação aos pastos diferidos com 35 e 45 cm. Como consequência, neste trabalho, o 

maior desempenho animal ocorreu quando o pasto foi diferido com 15 cm. 

A adaptação do pasto à altura inicial do diferimento pode resultar em maior densidade 

populacional de perfilhos, o que contribui para o maior IAF e IL do pasto. Isso pode 

incrementar a competição por luz durante o período de diferimento (Sousa, et al., 2013; 

Hodgson, 1990), uma condição que resulta em maior alongamento de colmo e piora a 

estrutura do pasto diferido. Por isso, o rebaixamento abrupto do pasto alto antes do 

diferimento pode ser uma estratégia de manejo adequada para remoção da porção superior do 

dossel, favorecendo a penetração de luz na base do dossel, estimulando, assim, o aparecmento 

de perfilhos novos, que são mais produtivos e de melhor estrutura (Paiva et al., 2011, 2012; 

Sousa et al., 2013).  

Nesse contexto, Carvalho et al. (2016) avaliaram, em pequenas parcelas, três estratégias 

de rebaixamento do capim-marandu antes do diferimento. Os dosséi foram mantidos com 15, 

30 e 45 cm por três meses antes do diferimento e, depois, aqueles com 30 e 45 cm foram 

rebaixados para 15 cm. Todas as avaliações ocorreram logo após o corte de rebaixamento dos 

dosséis, no início do peródo de diferimento. O dossel com 15 cm resultou em maiores massa 

de forragem, IAF, densidade populacional de perfilhos e perfilhos com meristema apical. 

Apesar de não ter sido avaliada neste trabalho, segundo os autores, essa estrutura favoreceria 

o crescimento do pasto durante o período de diferimento, mas aumentaria a competição por 

luz e o alongamento do colmo. O contrário seria esperado com os demais dosséis, que, por 
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terem sido abruptamente rebaixados, poderiam resultar em menor crescimento durante o 

período de diferimento, mas o dossel teria melhor estrutura ao término deste período. 

 

Estrutura do pasto diferido 

A estrutura do dossel pode ser entendida como a disposição espacial dos componentes 

da parte aérea das plantas dentro da comunidade vegetal (Laca; Lemaire, 2000). Esta estrutura 

influencia o crescimento da planta e o consumo do animal em pastejo, sendo este último, em 

grande parte, a causa do desempenho animal (Allen, 1996). 

Para os animais mantidos em sistemas pastoris, a forma como o pasto se apresenta ao 

animal em pastejo é de fundamental relevância para maximizar o consumo. Por isso, a 

avaliação da estrutura do dossel forrageiro é importante, pois ela é considerada, 

concomitantemente, causa e consequência do processo de pastejo (Carvalho et al., 2009). 

Durante o pastejo, os animais encontram a necessidade de tomar decisões, como onde e por 

quanto tempo pastejar determinada área, em função da estrutura do pasto (Sollenberger; 

Burns, 2001). Isso modifica características comportamentais, como taxa e massa do bocado, 

padrão de deslocamento, busca e preensão de forragem que, dentre outros, irão determinar a 

taxa de consumo de forragem (Mezzalira et al., 2014).  

Em condição de pastejo, a estrutura do dossel forrageiro é resultado da combinação 

entre o padrão de desfolhação e as características morfogênicas das plantas que, por sua vez, 

dependem do manejo da pastagem e também das condições ambientais, como luz, 

temperatura, fertilidade e disponibilidade de água (Lemaire; Chapman, 1996). Em um 

equilíbrio dinâmico, alterações no IAF do dossel forrageiro, causadas por desfolhações, 

implicam em modificações do micro-ambiente, principalmente na quantidade e qualidade da 

luz disponível, o que afeta os padrões morfogênicos que, por sua vez, influenciam a estrutura 

do dossel (Lemaire; Chapman, 1996). Essa resposta é conhecida como plasticidade fenotípica 

(Bradshaw, 1965) e foi desenvolvida pelas plantas forrageiras durante sua evolução sob a 

influência de distúrbios, como fogo, seca e a presença de herbívoros desfolhadores, que 

promovem alterações na estrutura do pasto (Valentine; Matthew, 1999). 

A altura do pasto é a característica estrutural que apresenta relação mais consistente 

com as respostas de plantas e animais em pastejo (Hodgson, 1990), tais como produção de 

forragem e o comportamento ingestivo dos animais (Hodgson; Maxwell, 1981). A maior 

altura do pasto no início do período de diferimento resulta na maior competição por luz no 

dossel e, portanto, em maior alongamento do colmo, o que resulta em maior altura do pasto ao 
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fim do período de diferimento (Vilela et al., 2012; Sousa et al., 2012b; Santos et al., 2009b). 

Sousa et al. (2012), em avaliação do capim-piatã diferido com 20, 30 e 40 cm de altura no 

início do diferimento, reportaram que o aumento da altura inicial do capim-piatã resultou em 

pasto diferido com maiores altura do dossel e do perfilho estendido, massa de forragem e 

percentagem de colmo e forragem morta, porém, com menor percentagem de folha.  

Na pastagem diferida, a massa de forragem é uma característica estrutural de grande 

interesse. O objetivo com o diferimento é gerar estoque de forragem para uso durante um 

período de restrição do crescimento da gramínea forrageira. Nesse contexto, o aumento da 

altura inicial do pasto a ser diferido resulta em maior massa de forragem (Vilela et al., 2012; 

Sousa et al., 2012). Isso ocorre devido à maior competição intraespecífica por luz. A maior 

duração do período do diferimento também influencia positivamente a quantidade de massa 

de forragem produzida. Vilela et al. (2012), avaliando o capim-piatã diferido por 65, 85 e 105 

dias, reportaram que o período de 105 dias resultou em maior massa de forragem (8.352 kg 

ha-1 de MS). Outros autores também observaram resultados semelhantes (Rocha et al., 2020; 

Macêdo et al., 2016; Teixeira et al., 2014). 

Efeito semelhante à altura inicial e ao período do diferimento também ocorre com a 

adubação nitrogenada. O nitrogênio (N) tem participação nas proteínas e enzimas da planta 

responsáveis pelo seu correto funcionamento. Logo, o suprimento desse nutriente incrementa 

o crescimento da planta. Quando aplicado antes do período de diferimento, o N aumenta a 

massa de forragem produzida durante esse período. Por exemplo, avaliando o capim-marandu 

diferido com 15 e 30 cm e adubado com 40, 80 e 120 kg ha-1 de N, Soares et al. (2021) 

verificaram aumento da altura e da massa de forragem do dossel ao final do diferimento com 

o aumento dos níveis dos fatores estudados. Rocha et al. (2020) também observaram padrão 

de resposta semelhante para o capim-piatã diferido por 79 e 127 dias e adubado com 0, 40, 80 

e 120 kg ha-1 de N. 

Embora o estoque de massa de forragem seja o principal objetivo do diferimento, 

considerar apenas essa característica pode comprometer a viabilidade da técnica. De fato, o 

manejo que aumenta a massa de forragem pode piorar a composição morfológica do pasto 

diferido. Nesse contexto, a adubação nitrogenada pode aumentar competição por luz, e por 

sua vez, o alongamento de colmo, caso o período de diferimento seja longo (Rocha et al., 

2020). Porém, a adubação nitrogenada pode aumentar a quantidade de folhas vivas, principal 

componente relacionado com maior desempenho animal, mas só quando o pasto é diferido 

por curto período (Rocha et al., 2020). 
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Vilela et al. (2012) reportaram que o capim-piatã sob o maior período de diferimento 

teve menor massa de folha viva e maiores massas de colmo vivo e forragem morta. Isso 

ocorre, pois, com o aumento do período de diferimento, há estímulo ao alongamento do 

colmo, ao passo que, a forragem na base do dossel é sombreada e morre. 

Como o pasto diferido passa por um longo período de descanso, isso pode gerar uma 

estrutura de pasto mais favorável à perda de forragem (Carnevalli et al., 2006, Santos et al., 

2009b). Isso acontece, principalmente quando o pasto diferido contém plantas tombadas. Por 

esse motivo, o índice de tombamento (IT) é importante para caracterizar a estrutura do dossel 

difeirdo. O IT é calculado pela divisão da altura da planta estendida pela a altura do dossel 

(Rocha et al., 2020). O tombamento dos perfilhos ocorre, devido ao intenso alongamento do 

colmo, o que faz o perfilho ficar pesado e, assim, não consegue sustentar seu próprio peso. 

Nesse contexto, o capim-piatã diferido por três períodos (65, 85 e 105 dias) e com três 

alturas iniciais (20, 30 e 40 cm) não apresentou diferença em qualquer combinação dos fatores 

para o IT, que foi em média 1,21 (Vilela et al., 2012). Entretanto, como os autores não 

avaliaram o efeito do animal movimentando na pastagem, o tombamento poderia, ainda 

assim, ocorrer durante o período de utilização da pastagem. 

Rocha et al. (2020), avaliando a mesma espécie forrageira, sob dois períodos de 

diferimento (79 e 127 dias) e quatro doses de N (0,40 80 e 120 kg ha-1 de N), reportaram que 

o IT foi maior apenas quando diferido por 127 dias comparado com 79 dias. O maior período 

de diferimento e adubação nitrogenada nesse experimento, comparado ao de Vilela et al. 

(2012), podem ter aumentado a o alongamento de colmo e, portanto, resultando em maior IT. 

Já em trabalho com capim-braquiária diferida por quatro períodos (73, 103, 131 e 163 

dias), Santos et al. (2010b) reportaram que o IT teve correlação positiva com o número de 

perfilhos reprodutivos e mortos; mas a correlação foi negativa com o número de perfilhos 

vegetativos. Quando em estádio reprodutivo, o perfilho tem maior tamanho/peso do perfilho e 

fica mais predisponente ao tombamento. Após o estádio reprodutivo, o perfilho morre; daí a 

sua correlação positiva com o IT.  

 

Comportamento e consumo animal em pastagem diferida 

O consumo diário de pasto é resultado do número de refeições diárias, da duração de 

cada refeição e da taxa de ingestão (Dado; Allen, 1995). Nesse contexto, o comportamento 

ingestivo dos animais em pastejo pode ser avaliado, determinando-se os tempos gastos pelo 
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animal com alimentação, ruminação e ócio e as eficiências de alimentação e de ruminação 

(Dado; Allen, 1995). 

O conhecimento da composição dos alimentos é fundamental, mas não explica todo o 

desempenho animal em sistemas pastoris, sendo necessário também avaliar o comportamento 

ingestivo desses animais (Carvalho et al., 2004). Os ruminantes procuram ajustar o consumo 

alimentar às suas necessidades nutricionais (Arnold, 1985), dentro de certas limitações. De 

acordo com Faverdin et al. (1995), os fatores que influenciam o comportamento ingestivo são 

relacionados ao animal, ao alimento, ao manejo e ao ambiente.  

O tempo em pastejo é uma variável do comportamento inversamente relacionada ao 

consumo, pois quanto maior a taxa de consumo, menor o tempo do animal em pastejo 

(Carvalho; Moraes, 2005). Em pasto com baixa relação folha:colmo, os animais tendem a ser 

mais seletivos, aumentando o tempo de pastejo, para selecionar o componente de melhor valor 

nutricional, maior teor de proteína bruta e fibra mais digestível (Santos et al., 2016). 

A ruminação é importante, pois possibilita que o bolo alimentar seja remastigado e 

ensalivado, reduzindo tamanho da partícula da forragem, o que melhora a fermentação 

ruminal. O tempo de ruminação é influenciado pela ingestão de forragem, forma física da 

dieta, teor de parede celular dos volumosos, frequências de alimentação e pela quantidade e 

qualidade do alimento consumido (Murphy et al., 1983; Van Soest, 1994; Dado; Allen, 1995).  

De acordo com Van Soest (1994), o tempo despendido em ruminação é proporcional ao 

teor de parede celular das forragens. Assim, alimentos com alto teor de FDN, como a 

forragem diferida, resultam em maior tempo de ruminação e menor eficiência de ruminação e 

mastigação. O objetivo com a ruminação é reduzir o tamanho das partículas, entretanto o 

tempo gasto nesse processo pode reduzir o tempo do animal em pastejo, bem como a ingestão 

de forragem e o desempenho animal (Dulphy et al., 1980). Já o tempo em ócio diz respeito ao 

período em que o animal não está se alimentando ou ruminando e pode chegar até 10 horas 

diárias (Albright, 1993). 

O desempenho animal está relacionado ao consumo de matéria seca, ao valor 

nutricional da dieta e à eficiência de utilização do alimento disponível pelo animal (Mertens, 

1994; Paulino et al., 2001). Nesse contexto, o consumo voluntário é a quantidade de alimento 

ingerido espontaneamente por um animal em determinado período, sem restrição ao acesso 

(Van Soest, 1994), sendo a principal variável determinante da entrada de nutrientes no 

organismo do animal. O consumo de alimento é regulado por fatores físicos, fisiológicos e 

psicogênicos. De modo geral, a qualidade de qualquer alimento é determinada pelo seu valor 
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nutritivo, representado pela sua composição química e digestibilidade dos seus constituintes, 

bem como pelo consumo voluntário e desempenho animal (Van Soest, 1994).  

O consumo do animal em pastejo é fortemente regulado pelo teor de FDN do pasto, em 

virtude da relação positiva dessa fração com o espaço ocupado pelos volumosos no rúmen 

(Mertens et al., 1982). Assim, se a ingestão é limitada pelo espaço do trato gastrintestinal, a 

ingestão de alimentos com alto teor de FDN é restringida. Mertens (1994) relatou que a 

ingestão de alimento é limitada pelo enchimento físico do compartimento ruminal quando o 

consumo diário de FDN é superior a 13 g kg-1 de peso corporal animal. Isso pode ser um 

limitante nos pastos diferidos, pois estes, em geral, apresentam avançado estágio de 

desenvolvimento, com maior percentagem de colmo e forragem morta, bem como maior 

quantidade de perfilhos reprodutivos.  

Em pastagens diferidas, maior percentagem de folha viva resulta em maior 

degradabilidade da matéria seca consumida e permite maior consumo voluntário, quando os 

animais são suplementados, proporcionando respostas positivas no desempenho animal 

(Matejouvsky; Sanson, 1995). No geral, quando exclusivamente alimentados com pastos 

diferidos, os animais expressam desempenho moderado. Entretanto, ao fornecer suplementos 

aos animais, o desempenho aumenta. Teixeira et al. (2014), avaliando o desempenho de 

bovinos em crescimento em pasto de capim-braquiária diferido por 140 dias, relataram 

desempenho de -31,1 g dia-1 e consumo diário de 1,2% do peso corporal (PC) em MS de 

forragem. Esse período de 140 dias resultou em alta massa de forragem, mas com pior 

estrutura. Houve maior participação de colmo e de forragem morta no pasto, componentes 

morfológicos com pior valor nutritivo e que são rejeitados pelos animais. Isso resultou em 

maior tempo de pastejo e menor desempenho. Ainda segundo esses autores, quando o período 

de diferimento foi de 95 dias, o consumo diário de forragem foi de 2,5% do PC e o 

desempenho de 785,8 g dia-1. Esses ganhos foram suportados pelo maior valor nutricional do 

pasto diferido por menor tempo, que apresentou maior percentagem de folha viva e, portanto, 

maior teor de proteína bruta e menor de fibra insolúvel em detergente neutro (FDN). 

Em sistemas de produção pastoril, os animais têm outras atividades, além do pastejo, 

que são importantes para sobrevivência, como ruminação, sociabilização, vigilância e 

reprodução. Portanto, manejar o pasto para que este resulte em melhor disponibilidade e 

estrutura, com maior consumo voluntário pelo animal, e, assim, menor tempo de pastejo é 

primordial para maior produção animal (Fonseca et al., 2012). 
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Nesse sentido, o pasto com maior de massa forragem, desde que esta seja constituída 

por componentes com maior valor nutritivo (folha viva), favorece a maior taxa de consumo. A 

ponderação entre quantidade e qualidade é importante, pois, pasto no início da rebrotação, 

apesar de ter alto valor nutritivo, tem pouca disponibilidade de massa, o que limita a 

quantidade consumida em cada bocado e, portanto, aumenta o tempo de pastejo. Por outro 

lado, o contrário ocorre em pasto com muita massa de forragem, que normalmente apresenta 

forragem velha, com alta percentagem de colmo e material morto (Wilmshourst et al., 1999).  

Macêdo et al. (2016) reportaram efeito linear negativo para a eficiência de consumo do 

pasto diferido de capim-braquiária por novilhas, em função do período de diferimento (63, 84, 

105 e 126 dias). O maior período de diferimento proporcionou maior massa de forragem, mas 

com mais colmo. Por ter maior tensão de cisalhamento e maior quantidade de FDN, o colmo 

correlaciona negativamente com o consumo e digestibilidade da forragem, sendo necessária 

menor quantidade ingerida de forragem para restringir o consumo e maior tempo para 

digestão. Por esse motivo, esses autores encontraram efeito linear negativo do período de 

diferimento sobre a eficiência no consumo de FDN, de nutrientes totais e de ruminação.  

Resultados semelhantes foram relatados por Santos et al. (2009c), avaliando o capim-

braquiária diferido por quatro períodos em dois anos (103, 121, 146 e 163 dias no ano 1, e 73, 

103, 131 e 163 dias no ano 2) e pastejado por bovinos durante 85 dias, no inverno. O 

desempenho animal reduziu do início para o fim do período de pastejo nos dois anos e, no 

segundo ano, o desempenho também reduziu com o aumento do período de diferimento. Isso 

ocorreu devido à redução no teor de proteína bruta e aumento da FDN indigestível com o 

incremento dos períodos de diferimento e de pastejo. 

Durante o período de utilização da pastagem diferida, o crescimento do pasto é ínfimo 

e/ou nulo e o consumo pelo animal dos componentes preferidos (e.g. folha viva e folha morta) 

deteriora a estrutura do pasto. Entretanto, no trabalho de Santos et al. (2009c), o desempenho 

de bovinos em crescimento variou de 0,467 a 0,855 kg animal-1 dia-1, sendo maior no início 

do período de pastejo e na pastagem submetida ao menor período de diferimento. Tais 

resultados satisfatórios de desempenho animal ocorreram, devido ao fornecimento de 

suplemento concentrado (média de 0,32 kg animal-1 dia-1) aos animais em pastejo. Portanto, a 

suplementação dos animais em pastagens diferidas é uma estratégia viável para aumentar a 

produtividade. 
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HIPÓTESE 

O capim-marandu rebaixado abruptamente no início do diferimento tem menor 

produção de forragem, mas resulta em pasto diferido com melhor estrutura, capaz de 

aumentar o consumo de forragem e o desempenho de ovinos durante o inverno. 
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OBJETIVOS 

O objetivo com este experimento foi verificar como diferentes estratégias de 

rebaixamento do pasto para o diferimento influenciam a morfogênese, a produção e a 

estrutura do capim-marandu, bem como a seletividade, o consumo e o desempenho de ovinos 

adultos em pastejo durante o inverno. 

A partir desse entendimento, almejou-se também recomendar estratégias de 

rebaixamento que melhorem a estrutura do pasto diferido e o desempenho do animal no 

inverno. 
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CAPÍTULO II – As estratégias de rebaixamento do pasto para o diferimento 

alteram a morfogênese do capim-marandu? 

 

RESUMO 

O objetivo com este trabalho foi verificar se diferentes estratégias de rebaixamento do pasto 

antes do diferimento alteram a densidade populacional e o crescimento dos perfilhos basais e 

aéreos durante o período de diferimento capim-marandu (Urochloa brizantha Hochst ex A. 

Rich Stapf “marandu”). Os pastos foram mantidos com três alturas médias por cinco meses 

(15, 25 e 35 cm) e, depois, aqueles com 25 e 35 cm foram rebaixados para 15 cm no início do 

período de diferimento (PD). Os pastos com 15 e 25 cm antes do diferimento apresentaram 

maior quantidade de perfilho basal (1328 e 1281 perfilhos/m2, respectivamente), porém, 

menor número de perfilho aéreo (145 e 246 perfilhos/m2, respectivamente), comparado ao 

pasto manejado com 35 cm (959 perfilhos basais/m2 e 367 perfilhos aéreos/m2). A população 

de perfilhos diminuiu do início (1381 perfilhos basais/m2 e 477 perfilhos aéreos/m2) para o 

fim (989 perfilhos basais/m2 e 127 perfilhos aéreos/m2) do PD. As estratégias de rebaixamento 

não influenciaram a morfogênese dos perfilhos aéreos durante o PD. Entretanto, o perfilho 

basal apresentou maiores taxa de alongamento (0,23 cm/dia) e comprimento do colmo (26,04 

cm) no pasto com 15 cm por cinco meses antes do PD, em comparação aos demais. As 

características morfogênicas, com exceção da duração de vida da folha, também foram 

menores no fim do que no início do PD para perfilhos basais e aéreos. Os comprimentos de 

colmo e de folha dos perfilhos basais e aéreos foram maiores no fim do PD. A manutenção do 

pasto de capim-marandu com 15 cm por cinco meses antes do PD resulta em maior número de 

perfilho com maior crescimento de colmo durante o PD. 

 

Palavras-chave: altura do pasto; crescimento; senescência; Urochloa brizantha cv. Marandu 
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ABSTRACT 

The objective with this work was to verify if different pasture lowering strategies before 

stockpiling alter the population density and growth of basal and aerial tillers during the 

stockpiling period of marandu grass (Urochloa brizantha Hochst ex A. Rich Stapf 

“marandu”). Pastures were kept at three average heights (15, 25 and 35 cm) for five months 

and then those with 25 and 35 cm were lowered to 15 cm at the beginning of the stockpiling 

period (SP). Pastures with 15 and 25 cm before stockpiling had a greater amount of basal 

tiller (1328 and 1281 tillers/m2, respectively), but a smaller number of aerial tillers (145 and 

246 tillers/m2, respectively), compared to pasture managed with 35 cm (959 basal tillers/m2 

and 367 aerial tillers/m2). The tiller population decreased from the beginning (1381 basal 

tillers/m2 and 477 aerial tillers/m2) to the end (989 basal tillers/m2 and 127 aerial tillers/m2) of 

the SP. Lowering strategies did not influence the morphogenesis of aerial tillers during SP. 

The basal tiller showed higher elongation rate (0.23 cm/day) and stem length (26.04 cm) in 

the 15 cm pasture for five months before SP, compared to the others. Morphogenic 

characteristics, with the exception of leaf lifespan, were also lower at the end of SP than at the 

beginning of SP for basal and aerial tillers. The stem and leaf lengths of basal and aerial tillers 

were greater at the end of SP. Maintaining a 15 cm grass pasture for five months before SP 

results in a greater number of tillers with greater stem growth during SP. 

 

Keywords: growth, pasture height, senescence, Urochloa brizantha cv. Marandu 
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Introdução 

 

A taxa de produção de forragem das gramíneas forrageiras tropicais não coincide com a 

demanda de forragem pelo rebanho durante todo o ano nos sistemas pastoris. Então, é 

necessária a adoção de estratégias de manejo de pastagens capazes de garantir forragem no 

período de baixo crescimento do pasto. Para essa finalidade, o diferimento do uso da 

pastagem é apropriado (Rocha et al., 2020; Sousa et al., 2012). Entretanto, o pasto diferido é 

geralmente caracterizado por elevadas massas de colmo e de material morto (Rocha et al., 

2020; Sousa et al., 2012, Vilela et al., 2012), resultando em baixos níveis de consumo e 

desempenho animal, principalmente quando o pasto é diferido por longos períodos (Teixeira 

et al., 2014). Nesse contexto, o rebaixamento do pasto antes do diferimento tem sido 

recomendado para produzir um pasto diferido com melhor estrutura (Vilela et al., 2012) e, 

com efeito, melhorar o desempenho dos animais na pastagem diferida durante o inverno 

(Macedo et al., 2016; Afonso et al., 2018). 

Afonso et al. (2018) avalaiaram o capim-marandu diferido com quatro alturas iniciais 

(15, 25, 35 e 45 cm) sobre a seletividade e desempenho de ovinos. Os pastos diferidos com 15 

e 25 cm apresentaram menor massa de forragem, mas maior percentagem de folhas vivas e 

menor de colmo morto. Essa melhor estrutura do pasto diferido facilitaram a seleção de folhas 

e rejeição do colmo, e, resultaram em maior desempenho animal. Mas nesse experimento o 

pasto foi mantido na altura almejada por toda primavera e verão. Há possibilidade de rebaixar 

o pasto próximo ao diferimento. 

O rápido rebaixamento do pasto alto no início do período de diferimento reduz o índice 

de área foliar, elimina parte dos meristemas apicais e da forragem velha (Carvalho et al., 

2016). Esses fatores têm potencial para promover maior incidência de luz no interior do 

dossel e, assim, favorecer o aparecimento de novos perfilhos basais e aéreos (Deregibus, 
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Sanchez & Casal, 1983; Sbrissia & Da Silva, 2008). Os perfilhos basais jovens tem melhores 

características estruturais, maior proporção de folhas e menor de colmo, em comparação aos 

perfilhos mais velhos (Paiva et al., 2011, 2012), o que contribuiria para a melhoria da 

estrutura do pasto diferido. Entretanto, o recrutamento de novos perfilhos, bem como o 

crescimento destes durante o período de diferimento, pode ser prejudicado, devido às 

condições climáticas, que se tornam mais adversas com o avançar desse período (Sousa et al., 

2013; Vilela et al., 2012). Ademais, a eliminação dos meristemas apicais pode estimular o 

aparecimento de muitos perfilhos aéreos no pasto (Langer, 1979; Pereira et al., 2014), os 

quais têm menor taxa de crescimento, comparativamente aos perfilhos basais (Pereira et al., 

2014; Santos et al., 2014). 

Outra forma de rebaixamento do pasto antes do diferimento consiste em manejá-lo com 

menor altura por alguns meses prévios ao diferimento. Isso permite a adaptação do pasto à 

menor altura, garantindo que o pasto seja constituído por a alta quantidade de perfilhos basais 

pequenos (Sbrissia et al., 2003; Sbrissia & Da Silva, 2008), além de poucos perfilhos aéreos. 

Essa alta densidade populacional de perfilhos no início do diferimento, pode acentuar a 

competição intraespecífica por luz e, com efeito, aumentar o alongamento de colmo, bem 

como a senescência foliar dos perfilhos, processos que comprometem as características 

estruturais do pasto diferido. 

Assim, esse trabalho foi conduzido com o objetivo de testar a seguinte hipótese: 

diferentes estratégias de rebaixamento do pasto antes do diferimento alteram a densidade 

populacional e o crescimento dos perfilhos basais e aéreos durante o período de diferimento. 

Para isso, foi usado o capim-marandu (Urochloa brizantha [Hochst. Ex A. Rich.]). 
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Material e métodos 

 

Local do estudo 

Esse trabalho foi realizado de setembro de 2017 a setembro de 2019, período em que o 

mesmo experimento foi repetido duas vezes, de modo que o primeiro ano experimental (2018) 

foi de setembro de 2017 a junho de 2018; e o segundo (2019), de setembro de 2018 a junho de 

2019. O trabalho ocorreu na Fazenda Experimental Capim Branco da Universidade Federal de 

Uberlândia, em Uberlândia, Minas Gerais (18o30’ S; 47o50’ W; 863 m de altitude). O clima 

da região, de acordo com a classificação de Köppen, é tipo Aw, tropical de savana (Alvares et 

al., 2013), com duas estações bem definidas: quente e chuvosa (outubro a março), e seca e fria 

(abril a setembro). Os dados climáticos durante o período experimental foram coletados em 

estação meteorológica próxima 800 m da área experimental (Figura 1A). Com base nos dados 

de temperatura e precipitação pluvial, o balanço hídrico do solo foi calculado segundo 

metodologia de Thornthwaite e Mather (1955), considerando a capacidade de armazenamento 

de água do solo igual a 50 mm (Figura 1B). 

 

 

A 
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Tratamentos 

Os tratamentos experimentais foram três estratégias de rebaixamento do pasto para o 

diferimento, quais sejam: (i) pasto com 15 cm de altura média de outubro até o início do 

período de diferimento (15); (ii) pasto com 25 cm de altura média de outubro até o início do 

período de diferimento, quando foi rebaixado para 15 cm (25/15); e (iii) pasto com 35 cm de 

altura média de outubro até o início do período de diferimento, quando foi rebaixado para 15 

cm (35/15). O delineamento experimental foi inteiramente casualisado com três repetições. 

Em cada ano experimental, de outubro até meados de março, todos os pastos foram 

manejados em lotação contínua e com taxa de lotação variável para manter as metas de altura, 

com utilização de ovinos como animais pastejadores. As alturas médias dos pastos foram 

monitoradas duas vezes por semana, mensurando-se a distância desde a superfície do solo até 

a folha viva mais alta do dossel em 30 pontos por piquete. Já os rebaixamentos dos pastos dos 

tratamentos 25/15 e 35/15 ocorreram em cinco dias prévios ao início do período de 

diferimento, sendo realizados via aumento da taxa de lotação nos piquetes, com ovinos. 

Porém, os pastos manejados sob 35/15 não tiveram a altura reduzida para 15 cm, de modo que 

os ovinos conseguiram rebaixá-los até 18 cm. 

 

Mensurações 

O período de diferimento foi de 23 de março a 19 de junho (88 dias) nos dois anos 

experimentais. A morfogênese foi avaliada nos dois anos experimentais, em dois ciclos de 

avaliação ao longo do período de diferimento, cada um com duração de 44 dias. No primeiro 

ciclo (início do período de diferimento), de 23 de março a 06 de maio, foram marcados 15 

perfilhos basais e 15 perfilhos aéreos em três locais representativos da altura média do pasto. 

Uma vez por semana, o comprimento do colmo e da lâmina foliar foi mensurado nos perfilhos 
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basais e aéreos (Paiva et al., 2011). Esse mesmo procedimento foi realizado em um novo 

grupo de perfilhos, durante o segundo ciclo de avaliação morfogênica (fim do período de 

diferimento), que ocorreu de 06 de maio até 19 de junho. 

Com esses dados, foram calculadas as seguintes variáveis para os perfilhos basais e 

aéreos: comprimento do colmo (média dos comprimentos máximos dos colmos dos 

perfilhos); comprimento da lâmina foliar (média dos comprimentos máximos das lâminas 

foliares expandidas); número de folha viva por perfilho (média do número de folhas vivas por 

perfilho; foram consideradas como vivas as folhas com menos de 50% do comprimento 

senescente); número de folha morta por perfilho (média do número de folhas mortas por 

perfilho; folhas mortas apresentavam mais de 50% de seu comprimento senescente); taxa de 

aparecimento foliar (número médio de folhas que apareceram em cada perfilho, dividido pelo 

período de avaliação); taxa de alongamento de colmo (somatório do crescimento do colmo 

dividido pelo período de avaliação de cada perfilho); taxa de alongamento foliar (somatório 

do crescimento das lâminas foliares de cada perfilho, dividido pelo período de avaliação); e 

taxa de senescência foliar (somatório da senescência das lâminas foliares dividido pelo 

período de avaliação de cada perfilho). Os valores destas características foram apresentados 

como as médias dos grupos de perfilhos e separadamente para cada ciclo de avaliação (início 

e fim do período de diferimento). 

A densidade populacional de perfilhos foi avaliada em três momentos, na primeira 

semana, no 44º dia e na última semana do período de diferimento. Foram contados todos os 

perfilhos vivos no interior de uma área de 0,125 m2 em três locais com a altura média do pasto 

por piquete. Esses perfilhos foram classificados em basal, com origem próxima e, ou no nível 

da superfície do solo; e aéreos, originários de gemas axilares na porção superior de um 

perfilho basilar principal. 
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Estatística 

Para análise estatística foi utilizado o programa SAS 9.0 para Windows, usando o 

PROC MIXED e a escolha da matriz de covariância se deu pelo método de Akaike 

(Wolfinger, 1993). O delineamento foi inteiramento casualisado e medidas repetidas no 

tempo. As estratégias de rebaixamento foram consideradas efeito fixo e o período do 

diferimento foi considerado como medida repetida no tempo. O comprimento de colmo e os 

números de folha viva e morta do perfilho aéreo foram analisados por estatística não 

paramétrica. O teste de Student foi usado para a comparação das médias (P<0,10).  

 

Resultados 

Das variáveis avaliadas, nenhuma delas foi influenciada pela interação entre a estratégia 

de rebaixamento (ER), ano experimental e período do diferimento (PD). Apenas uma (5%) 

das vinte variáveis foram influencias pela interação entre ER e ano; duas (10%) pela interação 

entre ano e PD; e três (15%) pela interação entre ER e PD. A maioria das variáveis (75%) foi 

influenciada pelo PD, ano experimental (70%) e ER (25%) de forma isolada. 

As densidades populacionais de perfilhos basais e aéreos foram influenciadas pelas ER, 

ano e PD. Os pastos sob 15 e 25/15 apresentaram maior número de perfilho basal, comparado 

ao pasto sob 35/15. Por outro lado, o número de perfilho aéreo foi superior no pasto manejado 

com 35/15 do que naqueles sob 15, e o pasto manejado com 25/15 apresentou valores 

similares aos demais (Tabela 1). O ano de 2019 resultou em maior quantidade de basais e 

aéreos do que em 2018 (Tabela 1). 
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Em 2018, a maior quantidade de perfilho basal ocorreu no início do PD (1391 

perfilhos/m2), sendo semelhante no meio (1032 perfilhos/m2) e fim (1001 perfilhos/m2) do 

diferimento, e estes diferentes do início. Em 2019, o número de perfilho basal foi maior no 

início (1371 perfilhos/m2) e meio (1367 perfilhos/m2) do que no fim (1001 perfilhos/m2) do 

período de diferimento. O número de perfilho basal foi maior (P<0,10) em 2019 do que em 

2018 apenas no meio do período de diferimento. 

Em geral, o pasto sob 35/15 apresentou maior quantidade de perfilho aéreo do que o 

pasto manejado com 15, em todos os períodos do diferimento. No início do PD, houve 

também maior número de perfilho aéreo do que no meio e fim deste período em todos os 

pastos (Tabela 2). 
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TABELA 2 - Taxas de aparecimento, alongamento e de senescência foliar, número de folha 

viva do perfilho basal e densidade populacional de perfilhos aéreos de capim-marandu 

submetido às estratégias de rebaixamento antes do diferimento em dois anos experimentais 

Fator 
Estratégia de Rebaixamento* 

15 25/15 35/15 

Taxa de aparecimento foliar (folha/perfilho/dia) 

Período 
Início 0,084Ab 0,106Aa 0,084Ab 

Fim 0,035Ba 0,030Ba 0,035Ba 

Taxa de senescência foliar (cm/perfilho/dia) 

Período 
Início 0,79Aa 0,73Aa 0,52Ba 

Fim 0,88Aa 0,82Aa 1,12Aa 

Taxa de alongamento foliar (cm/perfilho/dia) 

Período 
Início 1,29Aa 1,08Ab 1,37Aa 

Fim 0,67Ba 0,67Ba 0,66Ba 

Número de folha viva por perfilho 

Ano 
2018 4,68Ba 4,43Aa 3,77Bb 

2019 5,26Aa 4,86Aa 5,25Aa 

Densidade populacional de perfilho aéreo (perfilho/m2) 

Período 

Inicio 348Ab 459Aab 625Aa 

Meio 10Bb 223Ba 226Ba 

Fim 76Bb 56Cb 249Ba 

* 15: pasto com 15 cm de outubro até o início do diferimento; 25/15: pasto com 25 cm de outubro até o início do 

diferimento, quando foi rebaixado para 15 cm; 35/15: pasto com 35 cm de altura média de outubro até o início 

do diferimento, quando foi rebaixado para 15 cm; Para cada variável, médias seguidas pelas mesmas letras, 

maiúsculas na coluna e minúsculas na linha, não diferem (P>0,10) pelo teste t. 

 

As únicas variáveis nos perfilhos basais que foram influenciadas pela ER foram a taxa 

de alongamento de colmo, o comprimento de colmo e o número de folha viva por perfilho, 

que foram maiores no pasto manejado com 15, comparado àqueles sob 25/15 e 35/15 (Tabela 

1). 
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Para os perfilhos basais, todas as características morfogênicas (taxas de aparecimento e 

alongamento foliar, alongamento de colmo, e duração de vida da folha) foram influencias pelo 

ano experimental, com valores maiores em 2019 do que em 2018, exceto para a duração de 

vida da folha (DVF) (Tabela 1). 

Os comprimentos de colmo e de lâmina foliar, bem como o número de folha viva do 

perfilho basal foi maior em 2019, comparado a 2018. Já o número de folha morta apresentou 

resultado contrário. Os comprimentos do colmo e da lâmina foliar do perfilho basal foram 

maiores no fim do que no início do PD, ao contrário do número de folha viva (Tabela 1). 

A taxa de aparecimento foliar (TApF) e alongamento foliar (TAlF) do perfilho basal 

foram maiores no início do que no fim do PD (Tabela 1). No início do PD, a TApF foi maior 

no pasto sob 25/15, comparado aos demais. Por outro lado, a TAlF foram 19,4% e 26,9% 

maior nos pastos sob 15 e 35/15, respectivamente, comparado àqueles manejados com 25/15, 

no mesmo período. As TApF e TAlF foram semelhantes entre os pastos no fim do PD (Tabela 

2). 

Tanto no início, quanto no fim do PD, a taxa de senescência foliar (TSeF) do perfilho 

basal foi semelhante entre os pastos. Apenas o pasto sob 35/15 cm apresentou maior TSeF no 

fim, em comparação ao início do PD (Tabela 2). 

Quanto ao número de folha viva (NFV) por perfilho basal, esta foi semelhante em 2019 

entre os pastos submetidos às ER, enquanto que, em 2018, foi maior nos pastos sob 15 e 

25/15, em comparação àquele sob 35/15 (Tabela 2). Os pastos manejados com 15 e 35/15 

apresentaram maiores NFV por perfilho basal em 2019, comparado a 2018, sem diferença 

entre os anos para o pasto sob 25/15 (Tabela 2). A taxa de alongamento foliar (TAlF) do 

perfilho basal foi maior no início, em relação ao fim do PD nos dois anos experimentais, e 

também foi superior em 2019 do que em 2018 ao longo de todo o PD (Tabela 3). 
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TABELA 3 - Taxa de alongamento foliar, número de folha morta do perfilho basal e 

comprimento da folha do perfilho aéreo de capim-marandu durante o início e o fim do período 

de diferimento, em dois anos experimentais  

Ano 
Período do diferimento 

EPM 
Início Fim 

Taxa de alongamento foliar (cm/perfilho/dia) 

2018 0,87Ba 0,41Bb 
0,0534 

2019 1,62Aa 0,92Ab 

Número de folha morta por perfilho 

2018 2,29Aa 2,59Aa 
0,2083 

2019 1,79Ba 1,31Ba 

Comprimento de folha (cm) 

2018 5,79Aa 5,78Ba 
1,3070 

2019 6,57Ab 11,11Aa 

EPM: erro padrão da média; Médias seguidas pelas mesmas letras, maiúsculas na coluna e minúsculas na linha, 

não diferem (P>0,10) pelo teste t. 

 

As características dos perfilhos aéreos foram influenciadas apenas pelo ano 

experimental e pelo PD. A TApF, a TAlF, o comprimento da folha e o NFV do perfilho aéreo 

foram maiores em 2019 do que em 2018, contrariamente ao observado para o número de folha 

morta (NFM). A TApF, a TAlF e o NFV do perfilho aéreo foram maiores no início do que no 

fim do PD, contrariamente ao observado para a DVF e o comprimento do colmo (Tabela 1). 

As taxas de senescência foliar e de alongamento de colmo do perfilho aéreo não foram 

influenciadas por nenhum fator, apresentando valores médios de 0,40 cm/perfilho/dia e 0,04 

cm/perfilho/dia, respectivamente.  

 

Discussão 
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Dentre os três fatores estudados (ER, ano experimental e período do diferimento), 

menor número de variáveis respostas foi influenciado pelas ER. Isso provavelmente ocorreu 

pelo fato de o diferimento ter ocorrido predominantemente durante o outono, um período de 

crescente restrição térmica e hídrica (Figura 1), o que pode ter limitado o crescimento e, com 

efeito, minimizado os efeitos das ER sobre a morfogênese do capim-marandu.  

Por outro lado, o ano experimental e o período do diferimento tiveram acentuado efeito 

sobre as características morfogênicas e estruturais do capim-marandu, porque estes fatores 

expressaram a interferência do clima (luz, temperatura e condição hídrica) sobre o 

desenvolvimento vegetal. Realmente, os processos metabólicos responsáveis pelo acúmulo de 

forragem são controlados por enzimas e catalisados pela temperatura (Beh-Haj-Salah & 

Tardieu, 1984; Duru & Ducrocq, 2000). A água também é importante para o alongamento 

foliar (Hsiao & Xu, 2000), a absorção e transporte de nutrientes do solo para e pela planta, 

bem como para a dissipação de calor excedente da absorção luminosa (Lemaire, 2001). Já a 

radiação solar é fonte de energia para a redução do CO2 atmosférico em carboidratos via a 

fotossíntese e, nesse sentido, o aumento do fotoperíodo aumenta o alongamento foliar de 

gramíneas (Ryle, 1966). Assim, a redução da temperatura (Figura 1A), da disponibilidade de 

água no solo (Figura 1B) e do fotoperíodo no decorrer do PD, bem como suas variações entre 

os anos experimentais, foram determinantes para as respostas morfogênicas observadas nos 

pastos de capim-marandu. 

O perfilho basal foi, em geral, mais responsivo do que o perfilho aéreo às ER. Isso pode 

ter ocorrido pelo fato dos perfilhos basais e aéreos terem funções diferentes no pasto. O 

perfilho aéreo apresenta alta proporção de folhas (Santos et al., 2014) e estão localizados em 

locais com maior incidência de luz. Por isso, estes perfilhos podem ter função de promover o 

rápido reestabelecimento da área foliar após a desfolha. Entretanto, essa importância do 

perfilhamento aéreo pode variar entre as espécies de gramíneas forrageiras, porque, enquanto 
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Paciullo et al. (2003) reportaram que o perfilho aéreo contribuiu com 63% da biomassa foliar 

em capim-elefante, Santos et al. (2014) relataram que esses perfilhos contribuíram com 

apenas 7,0% do acúmulo de folha da Urochloa decumbens cv. Basilisk. Ademais, o caráter 

transitório (baixa sobrevivência) e o inferior crescimento do perfilho aéreo, comparado ao 

basal (Pereira et al., 2014; Santos et al., 2014), pode ter contribuído para o menor efeito das 

ER sobre o primeiro. 

Os pastos foram mantidos sob três alturas médias contrastantes por cinco meses antes 

do PD. Dessa forma, considerando-se que há maior perfilhamento em dosséis forrageiros mais 

baixos (Calvano et al., 2011; Sbrissia et al., 2003; Sbrissia & Da Silva, 2008), fica justificado 

o maior número de perfilho basal durante o PD nos pastos sob 15 e 25/15, em comparação 

àquele sob 35/15 (Tabela 2). Outro fator que pode ter contribuído para o inferior número de 

perfilho basal do pasto manejado com 35/15 foi o seu rebaixamento abrupto e mais intenso 

antes do PD, que pode ter causado a eliminação do meristema apical e, consequentemente, a 

morte de muitos perfilhos basais (Langer, 1979, Pereira et al., 2014). Todavia, com o passar 

do PD, as condições ambientais ficaram mais restritivas ao crescimento da planta, sendo 

caracterizadas por redução da quantia de chuvas, bem como da temperatura (Figura 1A) e do 

balanço hídrico do solo (Figura 1B). Realmente, no primeiro ano experimental as 

temperaturas médias foram de 18,2 e 14,4 °C, enquanto que a pluviosidade foi de 207,6 e 27,5 

mm nos períodos inicial e final do PD, respectivamente. Da mesma forma, no segundo ano 

experimental as temperaturas médias foram de 18,7 °C e 14,6 °C, enquanto que a 

pluviosidade foi de 1196,0 e 53,1 mm durante o início e fim do PD, respectivamente. Por isso, 

nos dois anos experimentais houve redução no número de perfilho basal no fim, quando 

comparado ao início do PD (Tabela 2). 

No tocante ao perfilho aéreo, seu número foi maior no pasto sob 35/15 do que naquele 

sob 15 cm (Tabela 2). Esse padrão de resposta pode ser explicado pela remoção de 51% do 
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estrato vertical e superior deste pasto, o que ocasionou a eliminação de grande parte da área 

foliar e do meristema apical de muitos perfilhos. Como resultado, logo após o rebaixamento, 

houve a perda da dominância apical de muitos perfilhos basais, além de maior luminosidade 

no interior do pasto. Esses fatores favorecem o desenvolvimento das gemas em perfilhos 

aéreos (Deregibus, Sanchez & Casal, 1983; Langer, 1979, Pereira et al., 2014). Por outro lado, 

no pasto sob 15, houve a adaptação das plantas à menor altura por vários meses antes do PD. 

Dentre as respostas adaptativas à baixa altura, destacam-se o maior número de perfilhos 

pequenos (Sbrissia & Da Silva, 2008; Sbrissia et al., 2003). Essas modificações morfológicas 

foram responsáveis pela preservação dos meristemas apicais dos perfilhos basais dos pastos 

sob 15 cm. O meristema apical produz a auxina, que mantém a dominância apical, por meio 

do estímulo à produção de estrigolactona nas gemas axilares. A estrigolactona, por sua vez, é 

responsável pela transcrição do fator supressor do crescimento da gema axilar. Esses efeitos 

hormonais dependem da distância entre a gema axilar e o meristema apical, de maneira que, 

quanto mais próximos, maior menor será a probabilidade de crescimento da gema axilar (Taiz 

et al., 2015). Além disso, como o meristema apical é forte dreno de nutrientes, estes ficam 

indisponibilizados para as gemas laterais, impedindo seu crescimento (Mason et al., 2014). 

Vale salientar que a maior quantidade de perfilho aéreo, em detrimento ao basal, pode 

comprometer a produção de forragem, porque os primeiros têm maior capacidade de 

crescimento do que os últimos (Pereira et al., 2014; Santos et al., 2014). Nesse sentido, a 

estratégia de rebaixamento 35/15, por resultar em maior número de perfilho aéreo, porém 

inferior número de perfilho basal no pasto diferido (Tabela 2) pode comprometer a produção 

de forragem ao longo do PD, quando comparada à estratégia de rebaixamento de 15 cm. 

As variações em densidades populacionais de perfilhos basais e aéreos nos pastos 

também podem modificar o desenvolvimento e a morfologia dos perfilhos individuais. Nesse 

sentido, o elevado número de perfilhos basais no pasto manejado com 15 pode ter aumentado 
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o índice de área foliar e a competição por luz no interior do dossel, um processo que se 

intensifica com o avançar do PD (Sousa et al., 2013; 2019). Por isso, ocorreu maior 

alongamento e comprimento do colmo do perfilho basal no pasto sob 15 cm, em relação aos 

demais (Tabela 2), a fim de alocar as novas folhas no topo do dossel, onde a disponibilidade e 

qualidade de luz são superiores. Adicionalment, o desenvolvimento do perfilho de vegetativo 

para reprodutivo aumenta o alongamento do colmo devido a exposição da inflorescência. Por 

esses mesmos motivos, o comprimento do colmo do perfilhos basal também foi superior no 

fim do que no início do PD (Tabela 2). Esse padrão de resposta tem implicações zootécnicas 

relevantes, na medida em que o colmo tem pior valor nutritivo (Nave, Pedreira, Pedreira, 

2010; Santos et al., 2010), é fisicamente mais resistente à ruptura (Nave, Pedreira, Pedreira, 

2010), é preterido pelos animais em pastejo (Santos et al., 2019), e pode reduzir o consumo de 

pasto (Zanine et al., 2012), com consequências negativas sobre o desempenho animal. Nesse 

contexto, Afonso et al. (2018) avaliaram os efeitos de quatro alturas (15, 25, 35 e 45 cm) do 

capim-marandu no início do PD e verificaram que o pasto diferido com 15 cm apresentou 

maior percentagem de folha e menores percentuais de colmos vivos e mortos, em comparação 

aos demais pastos. Esse fato esteve relacionado ao maior desempenho dos ovinos no pasto 

diferido com 15 cm, em comparação aos demais pastos diferidos.  

O comprimento de colmo correlaciona positivamente com o tamanho da folha (Skinner 

& Nelson, 1995), pois esta tem que percorrer a distância no interior do pseudocolmo até sua 

exposição. Desse modo, quanto maior o comprimento do colmo, maior é o comprimento da 

folha, conforme verificado nesse trabalho (Tabela 2). 

Verificou-se que o fim do PD foi caracterizado por um clima mais adverso ao 

crescimento da planta, principalmente pelo déficit hídrico vigente nesta época, 

comparativamente ao início do PD (Figura 1). Por isso, os perfilhos basais e aéreos 

expressaram menores taxas de aparecimento e alongamento foliar no fim, em comparação ao 
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início do PD (Tabelas 2, 3 e 4). Como consequência, os NFV dos perfilhos basais e aéreos 

foram inferiores no fim do que no início do PD (Tabelas 2), ao passo que a taxa de 

senescência foliar do perfilho basal foi maior no fim, comparativamente ao início do PD no 

pasto sob 35/15 (Tabela 2). Nesse contexto, a fim de compensar o menor crescimento foliar, a 

DVF aumentou ao final do PD, quando comparado ao início deste período (Tabela 2).  

Vale salientar que os maiores comprimentos de lâmina foliar e de colmo do perfilho 

basal, bem como o superior comprimento de colmo do perfilho aéreo, ocorreram no fim, em 

relação ao início do PD (Tabela 2). No fim do PD, os perfilhos marcados foram mais velhos 

ou desenvolvidos, o que justifica o maior tamanho de suas folhas e colmos. 

O balanço hídrico médio no solo durante o período de diferimento foi menor (3,6 mm) 

no primeiro, em comparação ao segundo ano experimental (14,0 mm). Adicionalmente, o 

balanço hídrico negativo atípico em março de 2018 resultou em condição mais restritiva ao 

crecimento da planta. Isso indica que a escassez hídrica foi maior em 2018 do que em 2019. 

Por esse motivo, as taxas de crescimento dos perfilhos basais e aéreos foram maiores em 2019 

que em 2018 (Tabela 2), com maior número de folhas vivas (Tabela 2 e 3) e comprimentos de 

folha e colmo (Tabela 2). Em contrapartida, em 2018 houve maior NFM, devido ao stress 

hídrico; e aumento na DVF, a fim de contrabalancear o reduzido crescimento foliar. Esses 

resultados e argumentos são coerentes, considerando-se que a água é altamente demandada 

pela planta, que pode transportar entre 200 a 1000 vezes sua massa seca em água ao longo da 

vida (Hsiao & Xu, 2000). Ademais, o crescimento foliar é mais sensível ao estresse hídrico, 

comparativamente ao crescimento radicular e, nessas condições, o alongamento foliar pára ou 

reduz drasticamente (Boyer, 1970; Durand, et al., 1995; Hsiao & Xu, 2000). A menor 

disponibilidade de água no solo também reduz a quantidade de água e nutrientes captados 

pela planta (Taiz et al., 2015), o que aumenta a senescência foliar, devido ao aumento na 

produção de espécies reativas de oxigênio (Khanna-Chopra, 2012). 
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Com base em nossos resultados, a hipótese anteriormente levantada foi aceita, isto é, as 

diferentes estratégias de rebaixamento do pasto antes do diferimento alteram o número e o 

crescimento dos perfilhos basais e aéreos do capim-marandu durante o período de 

diferimento. Essas principais alterações foram: (i) o pasto adaptado por mais tempo à menor 

altura para o diferimento (15 cm) apresenta maior número de perfilho basal e menor número 

de perfilho aéreo durante o PD, um padrão de resposta contrário ao ocorrido no pasto sob 

35/15 cm; e (ii) o pasto sob 15 cm também contém perfilhos basais com maior alongamento e 

comprimento de colmo durante o PD, em comparação aos pastos rebaixados cinco meses 

prévios ao PD. Entretanto, embora a estratégia de rebaixamento tenha influenciado a 

quantidade de perfilhos aéreos nos pastos diferidos, ela não alterou o padrão decrescimento 

desses perfilhos aéreos ao longo do PD. 

 

Conclusão 

 

A manutenção do pasto com 15 cm por cinco meses antes do diferimento aumenta o 

número de perfilho basal, o alongamento e o comprimento do colmo dos perfilhos basais. 

O rebaixamento do pasto de 35 cm para 15 cm antes do período de diferimento resulta 

em maior número de perfilho aéreo, que tem reduzido crescimento. 
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CAPÍTULO III – Estratégias de rebaixamento do capim-marandu para o 

diferimento: efeitos sobre a produção de forragem e a estrutura do pasto 

 

Artigo submetido à revista Tropical Grasslands – Forrajes Tropicales 

 

Estratégias de rebaixamento do capim-marandu para o diferimento: efeitos sobre 

a produção de forragem e a estrutura do pasto 

 

Resumo 

A redução da altura do dossel no início do período de diferimento melhora a estrutura do 

dossel no final desse período. Nosso objetivo foi determinar o efeito de três estratégias de 

rebaixamento do dossel antes do diferimento sobre a produção de forragem e as características 

estruturais do capim-marandu (Urochloa brizantha Hochst ex A. Rich Stapf “marandu”). As 

estratégias de rebaixamento foram: pasto com 15 cm por cinco meses antes do diferimento 

(15); pasto com 25 cm por cinco meses e rebaixado para 15 cm uma semana antes da 

diferimento (25/15); e pasto de 35 cm por cinco meses e rebaixado para 15 cm uma semana 

antes da diferimento (35/15). O pasto manejado com 35/15 apresentou maior massa de 

forragem e, em geral, maiores porcentagens de colmos vivos e mortos, mas menor índice de 

área foliar, números de perfilhos totais e com meristema apical no início do diferimento. 

Além disso, o pasto de 35/15 produziu menos forragem, comparado aos manejados com 15 e 

25/15. Ao final do diferimento, a massa de forragem e as porcentagens de folhas vivas e 

mortas não variaram entre as estratégias de rebaixamento. O pasto sob 15 apresentou maiores 

percentagem de colmo vivo e número de perfilho com inflorescência ao final do diferimento. 

A manutenção do pasto de 15 cm por cinco meses antes de diferimento otimiza a produção de 

forragem, porém aumenta a quantidade de perfilhos com florescência e a participação do 

colmo na forragem produzida. O rebaixamento do pasto de 35 para 15 cm antes do 
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diferimento compromete a produção de forragem, mas reduz a percentagem de colmo no 

pasto diferido. 

PALAVRAS-CHAVE 

Brachiaria brizantha syn. Urochloa brizantha, composição morfológica, massa de forragem, 

plasticidade fenotípica. 
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Abstract 

Reducing the canopy height at the beginning of the stockpiling period improves canopy 

structure at the end of this period. Our objective was to determine the effect of three strategies 

of lowering the canopy before stockpiling on the forage production and the structural 

characteristics of the marandu palisadegrass (Urochloa brizantha Hochst ex A. Rich Stapf 

“marandu”). The lowering strategies were: canopy with 15 cm for five months prior to 

stockpiling (15); canopy with 25 cm for five months and lowered to 15 cm one week before 

stockpiling (25/15); and 35 cm canopy for five months and lowered to 15 cm one week before 

stockpiling (35/15). Canopy managed with 35/15 showed higher forage mass and, in general, 

higher percentages of live and dead stem, but lower leaf area index, number of total tillers and 

tillers with apical meristem at the beginning of stockpiling. In addition, canopy under 35/15 

produced less forage, compared to those managed with 15 and 25/15. At the end of the 

stockpiling, the forage mass and the percentages of live and dead leaves did not vary between 

the stockpiled canopies. Pasture under 15 showed a higher percentage of live stem and 

number of inflorescence’s tillers at the end of stockpiling. Maintaining the 15 cm pasture for 

five months prior to stockpiling optimizes forage production, however it increases number of 

inflorescence’s tillers and, in effect, the stem share in the forage produced. The lowering of 

the pasture from 35 to 15 cm before stockpiling compromises the forage production, but 

reduces the percentage of stem in the stockpiled pasture. 

KEYWORDS 

Brachiaria brizantha syn. Urochloa brizantha, forage mass, morphological composition, 

phenotypic plasticity, 
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Introdução 

 

O diferimento do uso da pastagem é uma prática utilizada em diversos países, tanto em 

regiões tropicais, quanto subtropicais (Vendramini et al., 2019). O princípio do diferimento é 

excluir uma área da pastagem do pastejo no final da estação de crescimento, a fim de permitir 

o acúmulo de forragem para uso em épocas em que as condições climáticas impõem severas 

restrições ao crescimento do pasto (Kallenbach et al., 2017).  

Os pastos que apresentam maiores altura e massa de forragem no momento do 

diferimento expressam alto alongamento do colmo e senescência foliar (Rodrigues et al., 

2015), mas reduzido aparecimento de perfilhos na fase inicial do período de diferimento 

(Rocha et al., 2020), resultando em um dossel diferido com maior percentagem de perfilhos 

reprodutivos (Vilela et al., 2013) e perfilhos mais velhos, menos produtivos (Alves et al., 

2019; Paiva et al., 2012) e com pior valor nutricional (Santos et al., 2008). Assim, para evitar 

a deterioração da estrutura do pasto diferido, recomenda-se o rebaixamento do pasto antes do 

diferimento (Afonso et al., 2018; Santos et al., 2019). 

Afonso et al. (2018) avalaiaram o capim-marandu diferido com quatro alturas iniciais 

(15, 25, 35 e 45 cm) sobre a seletividade e desempenho de ovinos. Os pastos diferidos com 15 

e 25 cm apresentaram menor massa de forragem, mas maior percentagem de folhas vivas e 

menor de colmo morto. Essa melhor estrutura do pasto diferido facilitaram a seleção de folhas 

e rejeição do colmo, e, resultaram em maior desempenho animal. Mas nesse experimento o 

pasto foi mantido na altura almejada por toda primavera e verão. Há possibilidade de rebaixar 

o pasto próximo ao diferimento. 

O rebaixamento do pasto antes do diferimento pode ser feito de forma abrupta, com 

altas taxas de lotação por alguns dias antes do diferimento (Carvalho et al., 2016); ou com 

antecedência, quando o pasto é manejado com menor altura alguns meses antes do 
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diferimento. O rebaixamento abrupto retira a camada superior das folhas do dossel, aumenta a 

incidência de luz na base das plantas, além de favorecer a eliminação do meristema apical dos 

perfilhos (Carvalho et al., 2016). Isso pode estimular o perfilhamento e resultar em pasto com 

maior percentagem de folhas vivas e menores percentuais de colmo e de perfilho reprodutivo. 

Porém, essa estratégia de rebaixamento pode resultar em menor acúmulo de forragem durante 

o período de diferimento, pois a rebrota do dossel dependerá mais da velocidade de emissão 

de novos perfilhos e da expansão de novos tecidos foliares nos perfilhos remanescentes. 

Por outro lado, manter o pasto em menor altura por alguns meses antes do diferimento 

favorece maior número de pequenos perfilhos (Sbrissia et al., 2003, 2008), preservando mais 

meristemas apicais e índice de área foliar no início do período de diferimento. Essa estratégia 

de rebaixamento otimizaria a interceptação de luz, fotossíntese e produção de forragem 

durante o período de diferimento. Porém, essa estratégia poderia induzir maior alongamento 

de colmo, e mortalidade de folhas e perfilhos ao longo do período de diferimento. 

Assim, o objetivo com este trabalho foi determinar quais estratégias de rebaixamento do 

pasto antes do diferimento resultam em pasto diferido com alta massa de forragem e 

percentagem de folha viva, mas com menor florescimento e porcentagens de colmo e material 

morto. 

 

Material e Métodos 

 

Local do estudo 

 

Esse trabalho foi realizado de setembro de 2017 a setembro de 2019, período em que o 

mesmo experimento foi repetido duas vezes, de modo que o primeiro ano experimental (2018) 

foi de setembro de 2017 a junho de 2018; e o segundo (2019), de setembro de 2018 a junho de 
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FIGURA 1 Médias mensais das temperaturas diárias (mínima, média e máxima) e 

precipitação pluvial acumulada mensal (mm; A), e balanço hídrico (B) do solo durante o 

período experimental, em Uberlândia, MG, Brasil. Os períodos em destaque com a cor cinza 

correspondem aos períodos de diferimento. 

 

O solo da área experimental foi classificado como Latossolo Vermelho Escuro 

Distrófico (EMBRAPA, 2006), com textura argilosa. A análise do solo foi realizada em 

setembro de 2017 e 2018, na camada de 0 a 20 cm de profundidade, sendo: pH (H2O): 5,54; 

P: 8,06 mg/dm3 (Meh-1); K: 146 mg/dm3; Ca2+: 3,89 cmolc/dm3; Mg2+: 1,83 cmolc/dm3; Al3+: 

0 cmolc/dm3 (KCl 1 mol/L1); e V: 60%, em 2017; e pH (H2O): 5,34; P: 6,74 mg/dm3 (Meh-1); 

K: 240 mg/dm3; Ca2+: 4,23 cmolc/dm3; Mg2+: 1,54 cmolc/dm3; Al3+: 0 cmolc/dm3 (KCl 1 

mol/L1); e V: 58%, em 2018. Baseado nessas análises, não foi necessário a realização da 

calagem e da adubação potássica. A adubação nitrogenada foi realizada, na forma de ureia em 

quatro parcelas (70, 50, 50 e 40 kg/ha1 de N) nos dias 03/10/17, 04/11/17, 09/01/18 e 

06/03/18 do primeiro ano experimental; e nos dias 10/10/18, 12/11/18, 08/01/19 e 10/03/19 

do segundo ano experimental. A adubação fosfatada, com 50 kg/ha1 de P2O5 na forma de 

superfosfato simples, foi realizada junto à segunda parcela de N em cada ano experimental. 

A área experimental consistiu de uma pastagem com Urochloa brizantha cv. Marandu 

(capim-marandu), subdividida em nove piquetes (unidades experimentais) de 800 m2 cada, 

além de quatro piquetes que serviram de área reserva. 

 

Tratamentos 

 

Os tratamentos experimentais foram três estratégias de rebaixamento do pasto para o 

diferimento, quais sejam: (i) pasto com 15 cm de altura média de outubro até o início do 

período de diferimento (15); (ii) pasto com 25 cm de altura média de outubro até o início do 
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período de diferimento, quando foi rebaixado para 15 cm (25/15); e (iii) pasto com 35 cm de 

altura média de outubro até o início do período de diferimento, quando foi rebaixado para 15 

cm (35/15). O delineamento experimental foi inteiramente casualisado com três repetições. 

Em cada ano experimental, de outubro até meados de março, todos os pastos foram 

manejados em lotação contínua e com taxa de lotação variável para manter as metas de altura, 

com utilização de ovinos como animais pastejadores. As alturas médias dos pastos foram 

monitoradas duas vezes por semana, mensurando-se a distância desde a superfície do solo até 

a folha viva mais alta do dossel em 30 pontos por piquete. Já os rebaixamentos dos pastos dos 

tratamentos 25/15 e 35/15 ocorreram em cinco dias prévios ao início do período de 

diferimento, sendo realizados via aumento da taxa de lotação nos piquetes, com ovinos. 

Porém, os pastos manejados sob 35/15 não tiveram a altura reduzida para 15 cm, de modo que 

os ovinos conseguiram rebaixá-los até 18 cm. O período de diferimento foi de 23 de Março 

até 19 de Junho (88 dias), nos dois anos experimentais. 

 

Mensurações 

 

As avaliações ocorreram depois do rebaixamento do pasto e em locais em que as plantas 

apresentavam a mesma altura médias do pasto no início do período de diferimento, bem como 

no final deste período. 

A densidade populacional de perfilhos foi medida no início e no final do período de 

diferimento, contando-se todos os perfilhos vivos. A quantificação dos perfilhos com e sem 

meristema apical foi realizada cinco dias após o início do período de diferimento, de modo 

que os perfilhos com folha em expansão foram considerados como tendo meristema apical, 

enquanto aqueles sem folha em expansão foram considerados sem meristema apical. Somente 

ao final do período de diferimento, os perfilhos foram classificados como com (PCI) e sem 
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inflorescência (PSI). Foram considerados perfilhos sem inflorescência aqueles que não 

apresentavam inflorescência, enquanto os reprodutivos continham inflorescência (Sousa et al., 

2012). Todas as medições dos perfilhos foram feitas em três locais por piquete, dentro de um 

quadro de 0,125 m2. 

Amostras de massa de forragem foram coletadas em três locais por piquete, dentro de 

um quadro de 0,25 m2. Cada amostra foi colocada em um saco plástico, pesada e separada em 

duas subamostras. Uma delas foi colocada inteiramente em saco de papel, pesado, colocado 

em estufa de ventilação forçada por 72 horas a 55 °C e pesada novamente. A outra 

subamostra foi separada em folha viva, folha morta, colmo vivo e colmo morto. Cada 

componente morfológico foi então colocado em sacos de papel identificados, secos em estufa 

de ventilação forçada por 72 horas a 55 °C e pesados. Esses procedimentos foram realizados 

ao início e fim do período de diferimento. Com esses dados, foram determinadas as massas e 

porcentagens dos componentes morfológicos da forragem no início e no final do período de 

diferimento. 

A produção de forragem neste período foi calculada pela diferença entre a massa de 

forragem final e inicial durante o diferimento, e dividindo por 88 dias (duração do período de 

estocagem), foi calculada a taxa de produção de forragem. Considerando que a massa de 

forragem ao final do período de diferimento corresponde à massa de forragem existente no 

início mais a forragem produzida, foram calculados os percentuais dessas contribuições na 

massa final. 

O índice de área da folhagem do dossel foi determinado no início e no final do período 

de diferimento com o analisador de dossel Accupar LP-80® em 30 pontos por piquete. Em 

cada ponto, foi feita uma leitura acima do dossel e próximo ao solo. 

O índice de tombamento ao final do período de diferimento foi calculado dividindo-se a 

altura estendida da planta (APE) pela altura média do dossel (ALT) (Rocha et al., 2020). O 
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ALT e o APE foram medidos em 30 pontos por piquete usando uma régua graduada. A APE 

foi medida de acordo com o mesmo critério descrito anteriormente, tentando causar o mínimo 

de perturbação às plantas. A medida da APE correspondeu à distância da superfície do solo 

até a ponta do perfilho estendido na direção vertical. 

 

Estatística 

 

Para análise estatística foi utilizado o programa SAS 9.0 para Windows, utilizando o 

PROC MIXED e a escolha da matriz de covariâncias foi feita pelo método de Akaike 

(Wolfinger, 1993). As estratégias de rebaixamento foram consideradas como efeito fixo e o 

ano experimental foi analisado como medida repetida ao longo do tempo. O teste de Student 

foi utilizado para comparar as médias (P<0,10). As variáveis de resposta no início foram 

analisadas separadamente daquelas do final do período de estocagem. 

 

Resultados 

 

As estratégias de rebaixamento do pasto resultaram em diferenças significativas nas 

características do dossel no início do período de diferimento (Tabela 1). Os pastos cujo 

rebaixamento foi mais abrupto (35/15) mantiveram a massa de forragem (FM; 8.079 kg/ha de 

MS) cerca de 49,9% e 30,4% maior que a registrada para os tratamentos 15 (5.390 kg/ha de 

MS) e 25/15 (6.195 kg/ha de MS), respectivamente. No entanto, o rebaixamento mais intenso, 

promovido pelo tratamento 35/15, resultou em menor percentagem de folha viva (PFV; 

47,6%, 30,3% e 16,9%, respectivamente para as estratégias 15, 25/15 e 35/15 cm), um menor 

número de perfilho com meristema apical e menor índice de área de folhagem (IAFo), em 

relação às demais estratégias de rebaixamento (Tabela 1). 
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O IAFo do pasto sob 35/15 foi menor em 2019, comparado a 2018, enquanto nas 

demais ER não houve diferenças entre os anos para o IAFo (Tabela 1). Em relação ao número 

de perfilhos com meristema apical (PCM), o pasto manejado com 35/15 apresentou valores 

inferiores em ambos os anos experimentais, em comparação aos dosséis manejados com 15 e 

25/15 (Tabela 1). 

 

TABELA 1 Características estruturais no início do período de diferimento do capim-marandu 

submetido às estratégias de rebaixamento em dois anos experimentais 

Ano 
Estratégia de Rebaixamento* 

15 25/15 35/15 

Colmo vivo (% da MF)  

2018 19,9Ab 36,1Aa 39,4Aa 

2019 20,0Ab 28,1Ab 42,3Aa 

Colmo morto (% da MF)  

2018 9,3Ab 13,9Aa 13,3Ba 

2019 12,4Ab 15,6Ab 25,7Aa 

Número de perfilho (perfilhos/m2)  

2018 1403Ba 1516Aa 1093Ab 

2019 1705Aa 1429Aa 908Ab 

Índice de área de folhagem (IAFo) 

2018 3,72 Ab 4,56 Aa 3,41 Ab 

2019 3,94 Aa 4,46 Aa 2,25 Bb 

Perfilhos com meristema apical (perfilho/m2) 

2018 1275 Ba 1207 Aa 721 Ab 

2019 1519 Aa 1172 Ab 512 Ac 

* 15: pasto com 15 cm de outubro até o início do diferimento; 25/15: pasto com 25 cm de outubro até o início do 

diferimento, quando foi rebaixado para 15 cm; 35/15: pasto com 35 cm de altura média de outubro até o início 

do diferimento, quando foi rebaixado para 15 cm; MF: massa de forragem; Para cada variável, médias seguidas 

pelas mesmas letras, maiúsculas na coluna e minúsculas na linha, não diferem (P>0,10) pelo teste Student. 
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Perfilhos sem meristema apical (PSM) no início do período de diferimento 

corresponderam, em média, a 10% da população total de perfilhos quando a estratégia de 

rebaixamento adotada foi de 15 (157 perfilhos/m2); 19,2% para os dosséis sob 25/15 (283 

perfilhos/m2); e 38,4% para os pastos sob 35/15 (384 perfilhos/m2). Os pastos sob 25/15 e 

35/15 não tiveram diferença no PSM, mas seus valores esta foram superiores ao do pasto 

manejado com 15 cm. O percentual de folha viva no início do diferimento no pasto sob 15 

(47,6%) foi cerca de 57,1% superior ao registrado naquele sob 25/15 (30,3%); e 181,6% 

superior ao observado no pasto manejado com 35/15 (16,9%). Porém, não houve diferença na 

percentagem de folha morta (PFM) entre as estratégias de rebaixamento. Mesmo com maior 

PFV no pasto sob 15 do que naquele sob 25/15, este último apresentou IAFo maior em 2018, 

mas IAFo semelhante em 2019 (Tabela 1). Efeito significativo e isolado do ano de avaliação 

para as características do dossel no início do período de diferimento ocorreu apenas para 

PFM, sendo os valores registrados maiores no primeiro (26,8%), comparado ao segundo ano 

(18,0 %). 

O desdobramento da interação entre estratégia de rebaixamento e ano de avaliação 

(Tabela 1) para a percentagem de colmo vivo (PCV), percentagem de colmo morto (PCM) e 

número de perfilho total (NPT) no início do período de diferimento revelou que não houve 

diferença entre os pastos sob 25/15 e 35/15, em relação ao PCV e PCM em 2018, mas os 

valores registrados nestes pastos foram superiores ao do pasto sob 15. No entanto, no segundo 

ano experimental (2019), foram registrados valores semelhantes para a PCV e PCM entre os 

pastos sob 15 e 25/15, ambos significativamente inferiores ao observado no pasto manejado 

com 35/15. Não houve diferença nos valores médios de PCV entre os anos de avaliação. No 

entanto, o PCM foi maior no segundo ano (2019), comparado ao primeiro ano (2018), apenas 

quando o pasto foi manejado com 35/15 (Tabela 1). Em ambos os anos, foram registrados 

maiores NPT no início do período de diferimento para os tratamentos 15 e 25/15, que não 
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diferiram entre si, em relação ao pasto sob 35/15. Os valores médios de NPT foram maiores 

no segundo ano (2019), em relação ao primeiro ano (2018), somente quando  o pasto foi 

manejado com 15 cm. Os pastos submetidos às estratégias 15 e 25/15 mantiveram NPT cerca 

de 33,5% superior em 2018 e 72,4% superior em 2019, em comparação com o pasto sob 

35/15 (Tabela 1). 

Apesar das diferenças registradas entre as estratégias de rebaixamento para as 

características do dossel no início do período de diferimento, não houve efeito significativo 

das estratégias de rebaixamento ou interações significativas entre as estratégias de 

rebaixamento e o ano de avaliação para o MF, PFV, PFM, índice de tombamento (IT) e IAFo 

no final do período de diferimento. Para essas variáveis, houve efeito significativo do ano de 

avaliação, de modo que PFV, PFM, PCV, PCM, altura do dossel, IAFo e IT apresentaram, 

respectivamente, valores de 18,8%, 23,0%, 39,6%, 18,6%, 45,2 cm, 6,2 e 1,29 no primeiro 

ano (2019), enquanto no segundo ano experimental (2019), os valores foram: 29,9%, 14,0%, 

42,7%, 13,5%, 68,1 cm, 7,0 e 1,23, respectivamente. A MF ao final do diferimento não variou 

com os fatores estudados e apresentou valor médio de 13.178 kg/ha de MS. 

O pasto submetido à estratégia de 15 cm apresentou maior PCV (48,2%) e menor 

PCM (8,5%), em relação ao pasto sob 35/15 cm (35,8% de PCV e 24% de PCM), enquanto 

que o pasto sob 25/15 apresentou valores semelhantes aos demais para essas duas variáveis 

(39,5 de PCV e 16,4 de PCM). Os valores de PCM foram 32,8% maiores no primeiro (2018) 

do que no segundo ano experimental (2019). 

Ao final do período de diferimento, os dosséis manejados com 15 e 25/15 

apresentaram igual percentagem de perfilhos sem inflorescência (PSI) (75,5 e 77,7%, 

respectivamente) e PCI (24,5 e 22,3%, respectivamente). No entanto, o pasto manejado com 

35/15 apresentou maior percentual de PSI (93,8%) e menor percentual de PCI (6,3%), em 

relação aos demais. 
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diferimento resultou na remoção do meristema apical em muitos perfilhos. Esse padrão de 

resposta também foi relatado por Sousa et al. (2015), em trabalho com o capim-marandu 

mantido com 15 cm por cinco meses ou rebaixado de 50 para 15 cm antes do diferimento. 

Nesse experimento, o rebaixamento do pasto removeu o meristema apical de 47,6% dos 

perfilhos, enquanto que no dossel mantido com 15 cm esse valor foi de apenas 13,2%.  

O rebaixamento abrupto de 35 para 15 cm também removeu o estrato superior do 

dossel, que é constituído predominantemente por folha viva (Amaral et al., 2012; Zanini et al., 

2012); e resultou em alta massa de forragem após o rebaixamento, devido ao maior percentual 

de colmo morto e ao baixo percentual de folha viva no estrato basal do pasto (Tabela 1). Essa 

condição no início do período de diferimento impôs restrições à taxa de acúmulo de forragem 

(Figura 2), uma vez que o baixo IAFo e a existência de uma alta proporção de tecidos foliares 

mais velhos e previamente sombreados resulta em baixa eficiência fotossintética (Pedreira, 

Pedreira & Da Silva, 2007) e, consequentemente, redução do potencial de crescimento do 

dossel forrageiro. 

O acúmulo de forragem, após o rebaixamento, ocorre a partir de duas principais vias de 

crescimento, que dependem em grande parte da idade e do número de perfilhos previamente 

existentes na população. Na primeira via de crescimento, a rebrotação após o rebaixamento 

ocorre a partir da emissão de novos tecidos foliares nos perfilhos remanescentes e com 

meristema apical. Essa forma de crescimento foi menos expressiva no pasto sob 35/15, que 

apresentou maior número de perfilhos sem meristema apical. Além disso, no pasto manejado 

com 35/15, espera-se menor renovação dos perfilhos, em comparação com os dosséis mais 

baixos (25/15 e 15/15) antes do diferimento (Sbrissia et al., 2008). Como resultado, os 

perfilhos presentes no início do período de diferimento do dossel sob 35/15 eram 

provavelmente mais velhos. Considerando que o alongamento foliar é menor em perfilhos 

velhos, em comparação com perfilhos jovens (Carvalho et al., 2019), o provável menor 
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número de perfilhos jovens no pasto sob 35/15 também pode ter comprometido sua produção 

de forragem durante o período de diferimento.  

Na segunda via de crescimento, que pode ocorrer paralelamente à primeira, novos 

perfilhos são recrutados a partir de gemas axilares dormentes. A ativação das gemas axilares e 

o crescimento de novos perfilhos são potencializados com o aumento da penetração de luz no 

interior do dossel promovido pelo rebaixamento (Deregibus et al., 1983; Vilela et al., 2013). 

Assim, nos pastos submetidos ao rebaixamento abrupto (35/15 e 25/15), a segunda via de 

crescimento possivelmente tornou-se predominante, com maior recrutamento de novos 

perfilhos. Essa via é mais arriscada pois depende das condições ambientais e reservas 

nutricionais da planta. 

Estas gemas axilares dão origem aos perfilhos basais ou aéreos, sendo o tipo basal o 

mais produtivo. Portanto, a proporção de tipos de perfilhos ao longo do período de 

diferimento pode alterar o acúmulo de forragem (Vilela et al., 2013; Santos et al., 2014). 

Apesar do aparecimento de novos perfilhos basais durante o período de diferimento (Oliveira 

et al., 2020), esse processo pode ser demorado, pois depende da diferenciação das gemas 

basais e da disponibilidade de recursos (reservas orgânicas) para a formação de novos 

perfilhos (Deregibus et al., 1983). Dessa forma, as estratégias de manejo do pasto a ser 

diferido que favoreçam a predominância da segunda via de crescimento podem comprometer 

a produção de forragem durante o período de diferimento, uma vez que a sobrevivência dos 

perfilhos produzidos após o rebaixamento depende em grande parte das condições climáticas, 

notadamente a ocorrência de precipitação, durante o período em que a pastagem permanece 

diferida. 

Assim, a eliminação do meristema apical de muitos perfilhos, a predominância de perfil 

etário de perfilhos mais velhos e a baixa sobrevivência de perfilhos recrutados no início do 

período de diferimento podem ter contribuído para o menor potencial de crescimento ao longo 
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do período de diferimento (Figura 2), e explicam a maior percentagem de colmo morto e a 

menor percentagem de colmo vivo no final deste período no dossel sob 35/15, em relação aos 

demais. Nesse contexto, destaca-se que, embora o dossel sob 35/15 tenha um alto percentual 

de colmo morto, este provavelmente se restringiu ao estrato basal (< 15 cm) do pasto diferido, 

o que minimiza seus efeitos negativos (baixo valor nutritivo) para o animal, que pasteja 

preferencialmente os estratos superiores do pasto 

O pasto submetido a 35/15 também apresentou menor número de PCI ao final do 

diferimento, comparado aos demais. Isso indica que o rebaixamento abrupto do dossel no 

início do período de diferimento reduz o aparecimento da inflorescência e, assim, evita o 

alongamento intenso e a ocorrência de colmos no estrato superior do dossel. O colmo no 

estrato superior é indesejável, pois este componente atua como barreira à seletividade foliar e 

limita o consumo pelos animais em pastejo (Benvenutti et al., 2008). 

Nesse sentido, os maiores percentuais de colmo vivo e perfilhos reprodutivos nos pastos 

submetidos às estratégias de 15 e 25/15 indicam que a manutenção de um maior número de 

perfilhos com meristema apical intacto e o maior IAFo no início do diferimento (Tabela 1) 

impõem maior competição por luz na fase inicial de rebrotação durante o período de 

diferimento. Nesta condição, desencadeia-se o alongamento do colmo, de forma a alocar as 

folhas mais jovens no topo do dossel, onde a disponibilidade e qualidade de luz é maior 

(Sousa et al., 2013). Além disso, um maior número de perfilhos com meristema apical, 

produzidos antes do diferimento, pode ter atingido o estágio reprodutivo durante o 

diferimento. Essas condições favoráveis para o alongamento do colmo justificam a maior 

altura e percentual de colmo vivo ao final do diferimento no pasto manejado sob 15. A maior 

altura e quantidade de colmo no pasto diferido sob 15 pode ter consequências negativas no 

consumo e desempenho animal, uma vez que este componente tem pior valor nutricional e é 

mais difícil de ser apreendido pelos animais, quando comparado às folhas vivas (Santos et al., 
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2019; Benvenutti et al., 2008), de modo que os animais tendem a rejeitá-lo (Santos et al., 

2019). 

Embora diferente no início, a MF foi semelhante ao final do diferimento entre as 

estratégias de rebaixamento. Isso ocorreu devido à compensação entre MF no início do 

diferimento e a produção de forragem neste período. Os pastos submetidos às estratégias 15 e 

25/15 apresentaram menor MF no início diferimento, mas ao final desse período, o maior 

percentual da MF foi oriundo do acúmulo de forragem durante o diferimento. Por outro lado, 

o maior percentual da MF no fim do diferimento do pasto sob 35/15 foi proveniente da MF 

existente no início do período de diferimento (Figura 2B). 

Em geral, a magnitude dos valores de taxa de produção de forragem obtidos em nosso 

trabalho (média de 82,8 kg/ha/dia de MS, Figura 2A) foi maior do que a relatada por outros 

autores na mesma época do ano. De fato, Paula et al. (2012) observaram uma taxa de 

produção de forragem de 56,7 kg/ha/dia de MS para capim-marandu manejado sob lotação 

contínua durante o outono, em Campo Grande, MS, Brasil. Santos et al. (2021) também 

avaliaram a taxa de produção de forragem do capim-marandu durante o período de 

diferimento em Uberlândia, MG, Brasil, e obtiveram valores de 33 e 37 kg/ha/dia de MS no 

primeiro e segundo ano experimental, respectivamente. 

A realização de experimentos de longo prazo permite identificar variações anuais nos 

resultados, o que ocorre principalmente devido às mudanças climáticas entre os anos. Além 

disso, o trabalho realizado há mais de um ano gera resultados mais consistentes. Nesse 

sentido, 39% das variáveis estudadas foram afetadas apenas pelo ano experimental, o que 

demonstra que o resultado obtido com o diferimento é significativamente influenciado pelo 

clima, que varia entre os anos. Essa característica deve ser considerada ao planejar o uso dessa 

estratégia no sistema de produção. No primeiro ano experimental, a precipitação 

pluviométrica (Figura 1A) e o balanço hídrico no solo (Figura 1B) foram menores no início 
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do período de diferimento (março), o que não ocorreu no segundo ano. Além disso, durante os 

meses de diferimento (março a junho) o balanço hídrico no solo médio foi menor (3,6 mm) no 

primeiro, comparado ao segundo ano experimental (14,0 mm). Essa variação na condição 

climática indica que o primeiro ano (2018) foi caracterizado por maior restrição hídrica à 

planta forrageira, em comparação ao segundo ano (2019). Isso resultou em maior percentual 

de folhas mortas na MF, tanto no início quanto no final do período de diferimento; além do 

maior percentual de colmo morto e menor percentual de folha viva na MF ao final do 

diferimento realizado no primeiro ano, em relação ao segundo ano. 

Os resultados apresentados em nosso trabalho permitem aceitar as hipóteses levantadas 

anteriormente, a saber: i) o rebaixamento abrupto da forragem no início do período de 

diferimento compromete a produção de forragem, porém controla o aparecimento da 

inflorescência durante o período de diferimento; e ii) manter o dossel baixo alguns meses 

antes da estocagem otimiza a produção de forragem, mas cria condições favoráveis para o 

alongamento do colmo no pasto diferido. 

Dentre as implicações práticas de nossos resultados, destacamos a possibilidade de 

adotar no sistema de produção qualquer uma das três estratégias de rebaixamento, pois 

resultaram em massa de forragem semelhante ao final do período de diferimento. No entanto, 

para controlar o aparecimento da inflorescência e o alongamento do colmo até o estrato 

superior do pasto diferido, a estratégia de 35/15 é apropriada. Essa estratégia pode resultar em 

maior desempenho animal em pasto diferido. No entanto, a estratégia de 15 pode ser 

recomendada quando animais com menores exigências nutricionais são mantidos no pasto 

diferido durante o inverno. 

Outra consideração importante é que a manutenção de 15 cm de capim-marandu por 

cinco meses antes do diferimento caracteriza uma condição de intensa severidade de pastejo, 

que pode comprometer a sustentabilidade da pastagem (Euclides et al., 2019), principalmente 
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em pastagens não adubadas e com baixa fertilidade de solo. Além disso, o pasto baixo de 

capim-marandu também limita o consumo e o desempenho dos animais (Da Silva et al., 

2013). Esses efeitos negativos não ocorrem com o manejo do capim-marandu mais alto (25 e 

35 cm) sob lotação contínua (Da Silva et al., 2013). Assim, a escolha da estratégia de 

rebaixamento a ser implementada antes do diferimento deve ser feita com base em suas 

consequências para a produção pecuária na estação chuvosa (antes do diferimento) e também 

considerando seus efeitos na produção pecuária na pastagem diferida durante o inverno. 

A manutenção do pasto com 15 cm por cinco meses antes do diferimento otimiza a 

produção de forragem, mas aumenta a percentagem de colmo vivo na forragem produzida. O 

rebaixamento abrupto do pasto de 35 cm para 15 cm no início do diferimento compromete a 

produção de forragem, enquanto controla a florescimento. Tanto a manutenção do pasto de 15 

cm de altura por cinco meses antes do diferimento, quanto o rebaixamento abrupto do pasto 

de 35 ou 25 cm para 15 cm no início do diferimento, resultam em uma massa de forragem 

semelhante ao final do período de diferimento. 
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CAPÍTULO IV – A estratégia de rebaixamento do pasto antes do diferimento 

modifica a eficiência de pastejo de ovinos no inverno 

 

RESUMO 

O objetivo com o estudo foi avaliar estratégias de rebaixamento (ER) do pasto de Urochloa 

brizantha cv. Marandu (capim-marandu) antes do diferimento que resultariam em melhores 

estrutura do pasto diferido e desempenho de ovinos no inverno. As três ER avaliadas foram: 

1) manutenção do capim com 15 cm durante cinco meses antes do início do diferimento (15); 

2) manutenção do capim-marandu com 25 cm durante cinco meses antes do início do 

diferimento, quando o pasto foi rebaixado para 15 cm (25/15); e 3) manutenção do capim com 

35 cm durante cinco meses antes do início do diferimento, quando o pasto foi rebaixado para 

15 cm (35/15). Os pastos sob 15 apresentaram maior percentagem de colmo vivo e menor de 

colmo morto. A massa de forragem, a percentagem de folha viva, o consumo e a 

digestibilidade dos nutrientes pelos ovinos não foram influenciadas pelas ER. Entretanto, o 

consumo de MS, expresso em percentagem do peso corporal, o consumo de PB e a 

digestibilidade da FDN foram menores no meio do que no início e fim do período de pastejo. 

O tempo em pastejo foi menor e a eficiência de pastejo dos ovinos foi maior no pasto sob 

35/15 do que naqueles sob 15 e 25/15. O desempenho animal não foi influenciado pelas ER, 

mas diminuiu ao longo do período de pastejo. O rebaixamento abrupto do capim-marandu de 

35 para 15 cm antes do diferimento resultou em maior eficiência de pastejo do pasto diferido 

pelos ovinos, caracterizando um ambiente pastoril adequado para o pastejo de ovinos no 

inverno. As variações da estrutura e do valor nutritivo do pasto causado pelas ER não foram 

suficientes para modificar o desempenho de ovinos adultos mantidos em pastagem diferida 

com capim-marandu no inverno. 

Palavras-chave: consumo de pasto, desempenho animal, estrutura do pasto, valor nutritivo  
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ABSTRACT 

The aim of the study was to evaluate lowering strategies (LS) of Urochloa brizantha cv. 

Marandu (marandu grass) before stockpiling that would result in better stockpiled pasture 

structure and sheep performance in winter. The three LS evaluated were: 1) maintenance of 

marandu grass at 15 cm for 5 months before the start of stockpiling (15); 2) maintenance of 

marandu grass at 25 cm for 5 months before the start of stockpiling, when the pasture was 

lowered to 15 cm (25/15); and 3) maintenance of marandu grass at 35 cm for 5 months before 

the start of stockpiling, when the pasture was lowered to 15 cm (35/15). Pastures under 15 cm 

had a higher percentage of live stem and lower percentage of dead stem. Forage mass and 

percentage of live leaves were not influenced by LS, as well as nutrient intake and 

digestibility by sheep. However, DM intake expressed as a percentage of body weight, CP 

intake and NDF digestibility were lower in the middle than in the beginning and end of the 

grazing period. The time spend grazing was lower and grazing efficiency greater in pasture 

under 35/15 than those under 15 and 25/15. Animal performance was also not influenced by 

LS, but decreased throughout the grazing period. The abrupt lowering of marandu grass 

before stockpiling from 35 to 15 cm resulted in greater grazing efficiency when by sheep, 

which is a desirable condition for winter grazing periods. Therefore, variations in the structure 

and nutritive value of the pasture caused by LS were not enough to modify consumption and 

performance of adult sheep kept on a stockpiled pasture of marandu grass in winter. 

Keywords: animal performance, canopy structure, forage consumption, nutritive value 
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INTRODUÇÃO 

Nos sistemas de produção de ovinos em pastagem, um dos principais limitantes é a falta 

de planejamento forrageiro, que pode resultar em escassez de forragem no período de menor 

crescimento da graminea. Nesse contexto, uma estratégia relativamente fácil e que garante o 

estoque de massa de forragem é o diferimento das pastagens, que consiste em selecionar 

determinadas áreas da pastagem e excluí-las do pastejo no fim do período de maior 

crescimento do pasto. Dessa forma, é possível que a produção de forragem vigente no período 

de diferimento seja utilizada, sob pastejo, durante o período de escassez (Silva et al., 2021; 

Rocha et al., 2020; Euclides et al., 2007).  

Uma estratégia para melhorar o valor nutritivo do pasto diferido consiste na realização 

de pastejo intenso antes do início do diferimento (Guarda et al., 2015). Com isso, parte da 

forragem de pior valor nutritivo é removida, o que permite maior rebrotação das plantas. 

Estas, por serem mais jovens, têm melhor valor nutritivo (Santos et al., 2008). Nesse sentido, 

na região do Cerrado e para Urochloa brizantha cv. Marandu (capim-marandu), Afonso et al. 

(2018) concluíram que o pasto deve ser rebaixado para 15 cm no início do período de 

diferimento, a fim de obter pasto diferido com melhor morfologia, o que melhora o 

desempenho dos ovinos durante o inverno. 

Contudo, o rebaixamento do pasto a ser diferido pode ser realizado de diferentes 

maneiras. O rebaixamento com antecedência de alguns meses, com a manutenção do pasto 

baixo até o início do diferimento, pode ocasionar adaptação morfológica da planta ao pastejo 

mais intenso e, assim, promover maior número de perfilhos e maior índice de área foliar no 

início do período de diferimento. Essa condição resultaria em alta taxa de crescimento e de 

alongamento de colmo do pasto diferido (Hodgson, 1990), o que poderia piorar a estrutura e o 

valor nutritivo do pasto, com prejuízos para o consumo e o desempenho do animal em pastejo 

durante o período de utilização do pasto diferido no inverno.  

Por outro lado, se o rebaixamento do pasto ocorrer imediatamente antes do início do 

período de diferimento, em curto prazo, o estrato superior do dossel, com folhas e meristemas 

apicais, será mais intensamente removido (Carvalho et al., 2016). Isso pode reduzir a taxa de 

crescimento, mas resultaria em pasto com melhor valor nutritivo no inverno, o que teria 

efeitos positivos sobre o consumo e o desempenho dos animais.  

Assim, objetivou-se testar a seguinte hipótese: as diferentes formas de rebaixamento do 

pasto a ser diferido resultam em modificações na estrutura e no valor nutritivo do pasto, o que 
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também altera o comportamento, o consumo e o desempenho dos animais durante o inverno, 

período de utilização da pastagem diferida. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esse trabalho foi realizado de setembro de 2017 a setembro de 2019, período em que o 

mesmo experimento foi repetido duas vezes. O primeiro ano experimental (2018) foi de 

setembro de 2017 a setembro de 2018; e o segundo (2019), de setembro de 2018 a setembro 

de 2019. O trabalho foi conduzido na Fazenda Experimental Capim Branco, pertencente à 

Universidade Federal de Uberlândia, em Uberlândia, Minas Gerais (18o30’ S; 47o50’ W; 863 

m de altitude). O clima da região, de acordo com a classificação de Köppen, é tipo Aw, 

tropical de savana (Alvares et al., 2013), com duas estações bem definidas: quente e chuvosa 

(outubro a março), e seca e fria (abril a setembro). Os dados climáticos durante o período 

experimental foram coletados em estação meteorológica próxima 800 m da área experimental 

(Figura 1A). Com base nos dados de temperatura e precipitação pluvial, o balanço hídrico do 

solo foi calculado segundo metodologia de Thornthwaite e Mather (1955), considerando a 

capacidade de armazenamento de água do solo igual a 50 mm (Figura 1B). 
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altura média de outubro até o início do período de diferimento, quando foi rebaixado para 15 

cm (35/15). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com três repetições. 

Em cada ano experimental, de outubro até meados de março, todos os pastos foram 

manejados em lotação contínua e com taxa de lotação variável para manter as metas de altura, 

com utilização de ovinos como animais pastejadores. As alturas médias dos pastos foram 

monitoradas duas vezes por semana, mensurando-se a distância desde a superfície do solo até 

a folha viva mais alta do dossel em 30 pontos por piquete. Os rebaixamentos dos pastos dos 

tratamentos 25/15 e 35/15 ocorreram cinco dias prévios ao início do período de diferimento, 

sendo realizados via aumento da taxa de lotação nos piquetes, com ovinos. Os pastos 

manejados sob 35/15 não tiveram a altura reduzida para 15 cm, de modo que os ovinos 

conseguiram rebaixá-los até 18 cm. 

Depois de 88 dias de período de diferimento, de 23 de Março a 19 de Junho nos dois 

anos experimentais, começou o período de utilização dos pastos diferidos, que foram 

manejados em lotação contínua e taxa de lotação fixa, utilizando 18 fêmeas, mestiças, ½ 

Dorper + ½ Santa Inês, não gestantes e peso corporal médio inicial de 57,5 kg. A taxa de 

lotação durante esse período foi calculada segundo a fórmula: 𝑇𝐿 =  𝑀𝐹 (𝐶 𝐸𝑃) ∗ 𝑃⁄⁄  

Em que: TL é taxa de lotação (animal/piquete); MF é massa de folhas (vivas + mortas), 

em kg piquete-1 de MS; C é consumo diário por animal, em kg animal-1 dia-1 de MS, EP é 

eficiência de pastejo, em %; e P é período de utilização da pastagem diferida, em dias. 

Neste trabalho, considerou-se o consumo diário de pasto por animal de 1,8% do peso 

corporal dos animais, a eficiência de pastejo de 50% e o período de utilização da pastagem 

diferida de 90 dias. 

Os ovinos permaneceram nas pastagens durante os períodos diurno e noturno, onde 

receberam, em 2018, sal proteinado com a seguinte composição: sal branco (62,5%), sal 

mineral (12,5%), fubá de milho (10%), ureia (7,5%) e farelo de soja (7,5%). O suplemento 

proteinado foi formulado para permitir nível de consumo de 0,1% do peso corporal. Em 2019, 

os ovinos tiveram acesso irrestrito apenas ao sal mineral.  

Todas as avaliações foram realizadas a cada 45 dias durante o período de utilização dos 

pastos diferidos, com mensurações feitas no início (primeira semana), meio (45º dia) e final 

(90º dia) do período de pastejo. Apenas no primeiro ano experimental, o valor nutritivo do 

pasto e os animais foram avaliados. 
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As alturas médias dos pastos (AP) foram monitoradas mensurando-se a distância desde 

a superfície do solo até a folha viva mais alta do dossel em 30 pontos por piquete. Logo após 

a medição da altura do pasto, a altura da planta estendida (APE) foi mensurada em 30 pontos 

por piquete, considerando-se a distância desde a superfície do solo até o ápice do perfilho 

estendido no sentido vertical. O índice de tombamento foi calculado pela divisão da altura da 

planta estendida (APE) pela altura média do pasto (AP) (Rocha et al., 2020). 

Foram colhidas três amostras de forragem por piquete em pontos cujas plantas estavam 

com a mesma altura média do pasto e utilizando-se moldura de 0,25 m2. Cada amostra foi 

alocada em saco plástico, pesada e separada em duas subamostras. Uma delas foi colocada 

integralmente em saco de papel, pesada, acondicionada em estufa de ventilação forçada por 

72 horas a 55°C, e pesada novamente. A outra subamostra foi separada em folha viva, folha 

morta, colmo vivo e colmo morto. Cada componente morfológico foi colocado em sacos de 

papel identificados, secos em estufa de ventilação forçada por 72 horas a 55°C e pesados. 

Com esses dados, foram determinadas as massas e as percentagens dos componentes 

morfológicos da forragem. 

O pastejo simulado (PS) foi realizado através da colheita de amostra de forragem por 

piquete, procurando simular, durante o pastejo, a composição morfológica da forragem 

consumida pelos ovinos (Sollenberger; Cherney, 1995). As amostragens foram realizadas por 

meio da observação do consumo de forragem de dois animais presentes no piquete.  

Para determinação do ganho médio diário (GMD), os animais foram pesados, após 

jejum de 16 horas, imediatamente antes de serem distribuídos nas unidades experimentais. 

Depois, eles também foram pesados em jejum a cada 30 dias e no fim do período de pastejo. 

As pesagens foram realizadas utilizando balança digital mecânica com precisão de 10 gramas. 

O GMD no início, meio e final do período de pastejo foi calculado pela diferença de peso dos 

animais no final e início de cada período, dividida pelo número de dias entre essas duas 

pesagens.  

Para estimar a excreção fecal, foi utilizado a lignina purificada e enriquecida (LIPE®), 

por intermédio da relação entre dose e concentração fecal do indicador externo. A (LIPE®) foi 

administrada por meio de sonda esofágica, na dosagem diária de 0,5 g animal-1 dia-1 em 

cápsulas fornecidas pela manhã, uma vez por dia, durante 6 dias, sendo dois dias de adaptação 

e quatro dias de coleta. Ao final do período de coleta, foi feita amostragem composta das 

fezes de cada animal. As amostras foram secas, moídas no tamanho de 1 mm para posterior 

análise da concentração de LIPE®. Essa determinação foi feita por espectroscopia no 
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infravermelho, utilizando o aparelho modelo Watson Galaxy, séries FT-IR 3000. A produção 

fecal foi calculada conforme descrito por Saliba (2005). A coleta de fezes foi realizada a partir 

do terceiro dia, após o fornecimento da LIPE®, durante quatro dias e no mesmo horário do 

fornecimento das cápsulas. A fibra em detergente neutro indigestível (FDNi) foi usada como 

indicador interno para estimar consumo de pasto. A concentração do FDNi nas amostras de 

pastejo simulado e de fezes foram determinados pela incubação em sacos de TNT, no rúmen 

de bovinos por 240 h para FDNi (Valente et al., 2011). O consumo de MS de pasto foi 

estimado da seguinte forma:  CMS total =  (EF ∗ CIFz) CIFor⁄ +  CMSSupe 

Em que: CMS = consumo de MS (g dia-1); EF = excreção fecal (g dia-1); CIFz = 

concentração de FDNi nas fezes (g g-1); CMSSupe = consumo de MS de suplemento estimado 

(g dia-1); e CIFor = concentração de FDNi na forragem (g g-1). 

A estimativa do consumo individual de suplemento em 2018 foi obtida dividindo a 

quantidade total de suplemento ofertada pelo número de animais. A digestibilidade aparente 

da matéria seca (MS) e dos demais nutrientes foi obtida como: Dap nutriente =  (Ing nutriente –  Exc nutriente) Ing nutriente⁄  

Em que: Dap = digestibilidade aparente; Ing = ingestão do nutriente (g dia-1); Exc = 

excreção do nutriente (g dia-1). 

A matéria seca potencialmente digestível (MSpd) foi calculada pela fórmula (Paulino et 

al, 2006): MSpd  =  [0,98 ∗ (100 −  FDN)  +  (FDN −  FDNi) 

As amostras de pasto, pastejo simulado, fezes e ingredientes do suplemento foram 

moídas em moinho de facas (1 mm) e acondicionados em potes de plástico, posteriormente 

foram determinados os teores de matéria seca, matéria mineral, proteína bruta, fibra insolúvel 

em detergente neutro e extrato etéreo pelos métodos propostos pelo INCT-CA (Detmann et 

al., 2012).  

Para avaliar o comportamento ingestivo, foram feitas observações a cada 10 minutos, 

durante o período diurno de 12 horas, a fim de identificar o tempo destinado ao pastejo, 

ruminação e outras atividades (Silva et al., 2008). Os animais foram avaliados visualmente, 

por dois observadores treinados para cada tratamento, sendo os mesmos, posicionados 

estrategicamente de forma a não incomodar os animais. A eficiência de pastejo foi calculada 

pela divisão do consumo diário total de pasto pelo tempo diário em pastejo. 
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A MF, o PCV e a altura do pasto (ALT) reduziram do início para o fim do período de 

pastejo. Um padrão de resposta contrário ocorreu com o percentual de PCM e com o IT 

(Tabela 1). 

A percentagem de folha viva (PFV) no pasto foi influenciada pela interação entre ER, 

ano experimental e período do pastejo (Tabela 2). Nos dois anos experimentais, a PFV foi 

maior no início que no meio e fim do período de pastejo em todos os pastos. Porém, essa 

redução ocorreu com maior intensidade em 2018 do que em 2019. Em 2018 a PFV no meio 

foi semelhante ao fim do período de pastejo, enquanto que, em 2019, a PFV no meio 

apresentou valores intermediários ao início e fim do período de pastejo. Em 2018, a PFV em 

cada período de pastejo não variou entre as ER. Contudo, em 2019, o pasto manejado com 

25/15 teve menor PFV do que os demais no meio e fim do período de pastejo (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Percentagem de folha viva e de folha morta, e altura dos pastos de Urochloa 

brizantha cv. Marandu submetidos às estratégias de rebaixamento antes do diferimento e 

pastejado por ovinos, em 2018 e 2019 

Ano Período 
Estratégia de rebaixamento 

Valor-P 
15 25/15 35/15 

Percentagem de folha viva 

2018 

Início 19,81 Aa 17,83 Aa 18,78 Aa 

0,0470 

Meio 1,86 Ba 2,56 Ba 3,06 Ba 

Fim 1,60 Ba 2,44 Ba 2,13 Ba 

2019 

Início 29,18 Aa 30,11 Aa 30,29 Aa 

Meio 4,92 Ba 0,79 Bb 5,36 Ba 

Fim 1,61 Ca 0,10 Cb 1,34 Ca 

Percentagem de folha morta 

- Início 18,79 Ba 20,11 Ba 16,48 Ba 

0,0004 - Meio 34,07 Aa 31,30 Aa 25,31 Ab 

- Fim 37,29 Aa 23,81 Bb 22,87 Ab 

Altura (cm) 

2018 - 102,41Aa 101,78Aa 99,70Ba 
0,0776 

2019 - 102,02Ab 100,82Ab 107,26Aa 

Para cada variável, médias seguidas por letras diferentes, maiúsculas na coluna e minúsculas na linha, diferem 

pelo teste t (P<0,10). 
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A percentagem de folha morta (PFM) foi influenciada pela interação entre ER e período 

do pastejo (Tabela 2), e pela interação entre período do pastejo e ano (Tabela 3). A PFM foi 

maior e semelhante entre o meio e fim do período de pastejo nos pastos sob 15 e 35/15, 

comparado ao início deste período. Já no pasto manejado com 25/15, a PFM foi maior apenas 

no meio do período de pastejo. No início do período de pastejo, a PFM foi semelhante em 

todos os pastos; no meio, foi maior e semelhante nos pastos sob 15 e 25/15; e no fim, maior 

no pasto manejado com 15 (Tabela 2). A PFM não variou entre os anos experimentais no 

meio e fim do período de pastejo, mas no início deste período, a PFM foi maior em 2018 do 

que em 2019. O período inicial do pastejo teve a menor PFM nos dois anos experimentais. Já 

o meio e fim do período de pastejo de 2018, bem como o meio do período do pastejo de 2019 

apresentaram os maiores valores de PFM (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Percentagem de folha morta de Urochloa brizantha cv. Marandu nos períodos do 

pastejo diferido por ovinos, em 2018 e 2019 

Ano 
Período 

Valor-P 
Início Meio Fim 

2018 22,97 Ab 28,82 Aa 29,10 Aa 
<0,0001 

2019 13,96 Bc 31,63 Aa 26,87 Ab 

Médias seguidas por letras diferentes, maiúscula na coluna e minúscula na linha, diferem pelo teste de t 

(P<0,10). 

 

A altura do pasto foi semelhante entre as ER em 2018, mas em 2019 o pasto submetido 

à 35/15 apresentou maior altura, em comparação aos demais. A altura dos pastos sob 15 e 

25/15 foi semelhante entre os anos experimentais (102,2 e 101,3 cm de média, 

respectivamente), porém o pasto sob 35/15 apresentou maior valor em 2019 (107,26 cm), 

comparado à 2018 (99,70 cm) (Tabela 2). 

O teor de FDN da amostra de forragem obtida com o pastejo simulado foi maior no 

meio, comparado ao início e ao fim do período de pastejo, contrariamente ao ocorrido para o 

teor de PB. Já o teor de FDNi foi semelhante entre os períodos de pastejo avaliados, com 

média de 24,5%. Por outro lado, a concentração de MSPd foi menor no meio do período de 

pastejo (Tabela 4). 
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Tabela 4. Efeito do período de pastejo sobre composição química bromatológica da amostra 

de pastejo simulado e sobre o consumo e digestibilidade dos nutrientes em ovinos pastejando 

Urochloa brizantha cv. Marandu diferido com diferentes estratégias de rebaixamento antes do 

diferimento em 2018 

Variável 
Período de Pastejo 

Início Meio Fim Valor-P 

Proteína bruta (%)  9,14 a 5,90 b 10,06 a <0,01 

FDN (%)  68,13 b 73,50 a 68,55 b <0,01 

FDN indigestível (%)  22,03 a 26,86 a 24,59 a 0,05 

MSPd (%) 77,31 a 72,61 a 74,77 a 0,06 

Consumo de MS (kg dia-1)  0,492  0,447  0,495  0,34 

Consumo de MS (% PC) 0,868 a 0,742 b 0,911 a 0,06 

Consumo de PB (kg dia-1) 0,049 b 0,032 c 0,060 a <0,01 

Digestibilidade da FDN 32,65 b 29,24 c 37,10 a <0,01 

FDN: fibra em detergente neutro; MSPd: matéria seca potencialmente digestível; MS: matéria seca; PB: proteína 

bruta; Médias na linha seguidas por letras diferentes diferem estatisticamente pelo teste t (P<0,10). 

 

O consumo de MS, em kg animal-1 dia-1, foi semelhante durante todo o período de 

pastejo, com média de 0,468 kg dia-1 de MS. Entretanto, os consumos de MS por animal (em 

% do peso corporal), de PB (kg dia-1) e a digestibilidade da FDN foram menores no meio do 

período de pastejo, correspondendo a 85,48%, 53,33% e 78,81% do maior valor reportado, 

respectivamente, que ocorreu no fim do período de pastejo para essas variáveis (Tabela 4). 

No primeiro ano experimental (2018), o tempo de pastejo foi maior quando os animais 

foram mantidos nos pastos sob 15 cm e 25/15 cm do que naquele sob 35/15. Um padrão de 

resposta contrário ocorreu com o tempo em ócio. Com efeito, a eficiência de pastejo foi maior 

no pasto sob 35/15 do que nos demais (Tabela 5).  
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Tabela 5. Tempo em pastejo, em ócio, e eficiência de pastejo de ovinos em pasto de 

Urochloa brizantha cv. Marandu diferido com diferentes estratégias de rebaixamento antes do 

diferimento em 2018 

Variável 
Estratégia de rebaixamento 

15 25/15 35/15 Valor-P 

Tempo em pastejo (min dia-1) 355,2 a 338,6 a 295,7 b 0,01 

Tempo em ócio (min dia-1) 271,7 b 285,2 b 331,9 a 0,04 

Eficiência de pastejo (g min-1) 1,39 b 1,32 b 1,67 a 0,05 

Médias na linha seguidas por letras diferentes diferem pelo teste t (P<0,10). 

 

O tempo de pastejo foi maior, enquanto que o tempo em ócio foi menor no fim do que 

no início e meio do período de pastejo. Por outro lado, a eficiência de pastejo e o desempenho 

(GMD) por animal foram maiores no início que nos demais períodos do pastejo (Tabela 6). 

Entretanto, o GMD foi semelhante entre as ER (média de perda de 0,046 kg animal-1 dia-1). 

 

Tabela 6. Efeito do período de pastejo sobre comportamento animal, eficiência de pastejo, e 

desempenho de ovinos em pasto de Urochloa brizantha cv Marandu submetido a estratégias 

de rebaixamento antes do diferimento pastejado em 2018  

Variável 
Período de pastejo 

Início Meio Fim Valor-P 

Tempo em pastejo (min dia-1) 273,8 b 292,4 b 423,3a <0,01 

Tempo em ócio (min dia-1) 306,9 b 332,1 a 249,7 c <0,01 

Eficiência de pastejo (g min-1) 1,74 a 1,45 b 1,15 c <0,01 

Desempenho (kg animal-1 dia-1) 0,158a -0,064b -0,107c <0,1 

Médias na linha seguidas por letras diferentes diferem pelo teste t (P<0,10). 

 

A interação entre período de pastejo e ER influenciou o tempo de ruminação. Este foi 

maior no meio do período de pastejo quando os animais foram mantidos nos pastos 

manejados com de 15 e 35/15; bem como no início do período de pastejo do pasto sob 25/15. 

No início e fim do período de pastejo, os animais no pasto sob 25/15 apresentaram maior 

tempo de ruminação, contrariamente ao observado no meio do período de pastejo (Tabela 7). 
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Tabela 7. Efeito de interação entre as estratégias de rebaixamento do pasto diferido e o 

período de pastejo no tempo em ruminação (min dia-1) de ovinos em pastos diferido de 

Urochloa brizantha cv. Marandu em 2018 

ER 
Período de pastejo 

Início Meio Final Valor-P 

15 cm 70,71 Ba 92,13 Aa 29,29 Cb <0,01 

25/15 cm 100,70 Aa 57,86 Bb 65,70 Ab <0,01 

35/15 cm 52,86 Bb 91,43 Aa 60,70 Bb <0,01 

ER: estratégia de rebaixamento; Médias seguidas por letras diferentes, maiúscula na coluna e minúscula na linha, 

diferem (P<0,10) pelo teste t. 

 

DISCUSSÃO 

Nós confirmamos a hipótese de que as diferentes estratégias de rebaixamento do dossel 

antes do diferimento modificam a estrutura do pasto diferido. Nesse sentido, a maior PCV do 

pasto sob 15 (Tabela 1) pode ter sido consequência da adaptação desse pasto sob 15 cm por 

cinco meses. Isso pode ter resultado em maior IAF no início do período de diferimento e, com 

efeito, em maior crescimento e competição por luz entre os perfilhos, desencadeando o maior 

desenvolvimento do colmo. O maior crescimento dos perfilhos também pode ter sido a causa 

do maior IT desse pasto, em comparação àquele sob 35/15 (Tabela 1).  

O IT pode ser entendido como a incapacidade do colmo de sustentar o peso do perfilho. 

O tombamento das plantas está relacionado ao estiolamento do colmo durante o diferimento, 

devido à competição por luz entre os perfilhos. O IT tem forte correlação positiva com a 

quantidade de perfilhos reprodutivos e mortos no dossel, mas tem correlação negativa com a 

quantidade de perfilhos vivos (Santos et al., 2010). Dessa forma, alto IT é característica de 

dossel diferido com pior estrutura e valor nutritivo (Santos et al., 2010). Adicionalmente, 

durante o pastejo, o deslocamento dos animais pode causar o tombamento das plantas, com 

maior intensidade naquelas com maior altura, resultando em superior perda de forragem. 

Já a maior PCM no pasto sob 35/15 ocorreu, devido ao rebaixamento abrupto das 

plantas previamente ao diferimento, o que eliminou os meristemas apicais de parte dos 

perfilhos basais, levando-os à morte. Por outro lado, o rebaixamento abrupto resultou no 

controle do alongamento de colmo vivo, pela maior penetração de luz no interior do dossel, 

resultando em menor PCV no pasto sob esta ER (Tabela 1). 
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Quanto às folhas viva e morta no dossel, componentes preferidos pelo animal e de 

melhor valor nutricional, em comparação ao colmo (Santos et al., 2016), seus valores foram 

semelhantes no início do período de pastejo entre as ER. Logo, a estrutura dos pastos 

diferidos foi determinada pelo colmo e como este esteve distribuído no perfil vertical do 

pasto. Provavelmente, o colmo morto esteve em maior proporção no estrato abaixo de 18 cm 

no pasto sob 35/15. Por outro lado, o colmo vivo do pasto sob 15 esteve presente em todo o 

seu perfil vertical, haja vista a ocorrência de intenso florescimento deste dossel durante o 

período de diferimento. 

As diferentes estruturas dos pastos diferidos resultaram em semelhante valor nutricional 

nas amostras de pastejo simulado, decorrente da seletividade do animal. Nesse contexto, 

Santos et al. (2016) avaliaram a seletividade de bovinos sob pastejo diferido de capim-

braquiária (Urochloa decumbens cv. Basilisk) com diferentes períodos de diferimento (73, 

103, 131 e 163 dias). Esses autores relataram que as amostras de pastejo simulado dos 

animais apresentaram maiores teores de lâmina foliar viva, matéria seca potencialmente 

digestível (MSpd) e proteína bruta do que as amostras de massa de forragem. Isso ocorre, pois 

os animais tem a capacidade de selecionar a forragem, dando preferência àqueles 

componentes de maior valor nutricional. Nesse sentido, as diferentes estruturas do pasto 

diferido nesse experimento não foram limitantes à seletividade do animal, que foram capazes 

de obter dietas semelhantes. 

Essas diferentes estruturas dos pastos diferidos influenciaram o comportamento animal 

durante o pastejo (Tabelas 5 e 7). De fato, o menor tempo de pastejo e o maior tempo em ócio 

dos animais foram verificados no pasto sob 35/15. Este teve menor altura em 2018 (Tabela 2), 

mas com mesma percentagem de folha viva na massa de forragem (Tabela 2), comparado aos 

demais. Isso provavelmente resultou em maior densidade de folha viva no pasto sob 35/15, 

um indicativo de que a estrutura do pasto foi mais favorável ao pastejo dos animais 

(Benvenutti, 2008, 2015; Zanine et al., 2012). 

A despeito dessa relação, o consumo e o desempenho dos ovinos não foram 

influenciados pelas estratégias de rebaixamento, contrariamente à nossa hipótese. Resultado 

semelhante foi apresentado por Silva et al. (2021), avaliando o consumo e digestibilidade de 

nutrientes em ovinos sob pastejo diferido de capim-marandu com diferentes alturas iniciais 

(15, 25, 35 e 45 cm). Neste trabalho, os pastos diferidos com 15 e 25 cm apresentaram 

maiores MSpd, PB e digestibilidade da FDN, e menor teor de FDN no início do período de 

pastejo, quando comparado àqueles diferidos mais altos. Porém, apesar dessas diferenças, não 
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houve diferença no consumo de pasto pelos animais em pastejo, cujos valores variaram entre 

1,10 e 1,63% do peso corporal.  

Os animais avaliados nesse experimento foram ovelhas adultas não prenhas e com boa 

condição corporal. Portanto, esses animais não estavam em fase de crescimento, o que pode 

ter influenciado na baixa variação de peso. Entretanto, é desejável, nessas condições, que essa 

categoria animal mantenha a condição corporal durante o período seco do ano, o que, nesse 

experimento, ficou próximo ao ideal, com pequena perda.  

Como o consumo de pasto pelos ovinos não variou em função das ER, mas o tempo de 

pastejo dos animais foi menor, quando o pasto foi manejado com 35/15, é natural que a 

eficiência de pastejo tenha sido maior nesta situação (Tabela 5). Essa maior eficiência de 

pastejo demonstra que o manejo de 35/15 disponibilizou ao animal um pasto diferido com 

melhor estrutura. O rebaixamento de 35 para 15 cm antes do diferimento modificou a 

distribuição dos componentes morfológicos no perfil vertical do dossel. Assim, o colmo, 

principalmente colmo morto, ficou concentrado no estrato basal, enquanto que as folhas no 

estrato superior. Essa estrutura favorece o consumo e reduz o tempo de seleção do pasto pelo 

animal (Fonseca et al., 2012; Zanine et al., 2012; Benvenutti et al., 2008, 2015), por 

maximizar a taxa de consumo. Essa maior eficiência tem resultado positivo, para o animal, no 

que diz respeito à escolha do período do pastejo, permitindo a escolha dos horários com 

menor temperatura, resultando em maior conforto térmico. Ademais, maior eficiência de 

pastejo resulta em mais tempo para as demais atividades do animal, como reprodução, 

vigilância e interação social (Bergman et al., 2001). 

No que concerne ao período de utilização do pasto diferido, a massa de forragem (MF) 

reduziu do início para o final do período de pastejo (Tabela 1), devido às condições adversas 

do período seco, como menor disponibilidade de água e menores temperaturas, que se 

acentuaram ao longo do período de pastejo (Figura 1), juntamente com o consumo do pasto 

pelos animais. Afonso et.al (2018) também verificaram redução da MF ao longo do período 

de pastejo em pasto de capim-marandu diferido. 

Os teores de FDN e FDNi foram maiores na amostra de pastejo simulado no meio do 

período de pastejo (Tabela 1), o que pode ser explicado pela grande quantidade de folha morta 

(Tabela 1 e 3) e de colmo morto nos pastos durante esse período (Tabela 3). Durante o pastejo 

os animais selecionaram folhas vivas e rejeitaram colmo morto, que apresentam maiores 

teores de FDN e FDNi. Nesse contexto, em estudo realizado com bovinos pastejando capim-

braquiária diferido em quatro tempos de avaliação (1, 31, 57 e 88 dias de pastejo), Santos et 
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al. (2011) constataram teores crescentes de FDNi com o incremento do tempo de pastejo, 

demonstrando a piora do valor nutricional do pasto.  

A MSPd é influenciada negativamente pela FDNi (Paulino et al., 2006). Por isso, 

ocorreu menor MSPd no meio do período de pastejo, período com maior quantidade de folha 

morta e colmo morto (Tabela 1 e 3), que possuem maiores teores de FDNi (Santos et al., 

2008).  

As modificações na estrutura e no valor nutritivo dos pastos diferidos resultaram em 

maior consumo no período inicial e final do pastejo (Tabela 4). Nestes períodos, os animais 

consumiram forragem com maiores teores de PB e de FDN digestível (Tabela 4). Isso ocorreu 

pela seleção de folhas vivas e rejeição de forragem morta e colmo pelos animais. Porém, no 

meio do período de pastejo a percentagem de folha viva diminuiu e o percentual de colmo 

aumentou, resultando em redução do consumo de pasto. Já no final do período de pastejo, o 

maior CMS (%PC) ocorreu devido ao início da precipitação pluvial, em meados de agosto e 

início de setembro, que estimulou rebrotação dos pastos e, com isso, aumentou o CMS 

(%PC), bem como o consumo de PB. Essa rebrotação dos pastos permitiu que os animais 

consumissem forragem com maior percentagem de folha viva, o que foi responsável pela 

maior digestibilidade da FDN no final do período de pastejo. 

No início e meio do período de pastejo, os ovinos tiveram menor tempo em pastejo, 

com maior eficiência de pastejo no início do período de utilização dos pastos diferidos. Isso se 

deu, porque o pasto teve melhor estrutura, com maior percentual de folha viva e menores 

percentuais de colmo vivo e de colmo morto, o que permitiu ao animal uma maior facilidade 

de ingestão de forragem durante o pastejo. Resultado semelhante foi encontrado por 

Mezzalira et al. (2014), avaliando Cynodon spp. (capim tifton-85) e Avena strigosa pastejados 

por bovinos em cinco níveis de rebaixamento (0, 20, 40, 60 e 80% de rebaixamento). Esses 

autores reportaram redução da eficiência de pastejo com o maior tempo de pastejo. Isso 

ocorreu, pois, com rebaixamento do pasto, a disponibilidade de massa total reduziu, enquanto 

que houve aumento na percentagem de colmo e forragem morta na massa disponível. Esses 

são fatores que aumentam a seleção de forragem e o tempo de pastejo, ao passo que reduz a 

taxa de consumo de forragem. 

Em estudo realizado por Miranda (2008), com objetivo de avaliar o consumo e 

desempenho de ovinos com suplementação em pastagem de Urochloa brizantha cv. Marandu 

durante a época seca, o consumo MS pelos animais que não receberam suplemento foi 0,556 

kg animal-1 dia-1, ou seja, 1,93% do PC, sendo adotado os indicadores óxido crômico e FDNi. 
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Em outro estudo realizado por Jochims et al. (2010), utilizando os mesmos indicadores, o 

consumo de forragem por cordeiras (PC médio 30 kg) pastejando milheto, com uso ou não de 

suplementação, foi de 0,652 kg animal-1 dia-1 ou cerca de 2,17% do peso corporal. Com base 

nestas pesquisas, verifica-se que o CMS dos ovinos do presente estudo foi baixo, o que pode 

ter sido consequência da baixa recuperação fecal da Lipe nas fezes (Lima et al., 2008), bem 

como da pior estrutura do pasto diferido.  

O maior teor de FDN no meio do período de pastejo pode ser explicado, em função da 

grande quantidade de folha morta e colmo morto, que se acumularam ao longo do período 

seco do ano. Esse fato explicaria também o maior tempo de ruminação no meio do período de 

pastejo. Segundo Welch e Hooper (1988), o tempo de ruminação é fortemente correlacionado 

(0,96) com o consumo de FDN em bovinos. 

Os ovinos tiveram maior desempenho no início do período de pastejo (0-30 dias), 

devido à maior massa de forragem neste período, com maior percentual de folha viva e 

menores percentagens de folha morta e colmo morto. Essa estrutura de pasto ocasionou 

maiores teores PB e MSPd, mas menores teores de FDN e FDNi na forragem aparentemente 

consumida pelos ovinos no início do período de pastejo. A melhor estrutura de pasto no início 

do período de pastejo também justifica o menor tempo de pastejo dos animais e a maior 

eficiência de pastejo neste período. 

A partir do meio de período de pastejo, o desempenho dos animais diminuiu, sendo, até 

mesmo, negativo (Tabela 6). Porém, como o desempenho dos animais foi alto nos 30 dias 

iniciais do período de pastejo, essa compensação foi responsável pela manutenção do peso 

corporal dos animais relativamente constante ao longo de todo o período de pastejo de 90 dias 

no inverno. Esse pode ser considerado um resultado satisfatório, haja vista que, em condições 

de pastejo, é comum que os animais percam peso ao longo de todo o período de inverno, 

quando mantidos exclusivamente em pastagens não diferidas (Poore; Drewnoski, 2010; 

Santos et al., 2004). Considerando-se o desempenho médio em cada período do diferimento, 

um tempo de pastejo de 86 dias, nas condições desse experimento, seria necessário para que 

os animais resultassem em manutenção do peso durante o pastejo. Outro resultado importante 

é a taxa de lotação, que foi em média de 3,81 UA/ha durante todo o período e nos dois anos 

experimentais. 

Quanto ao ano experimental, 2018 teve chuvas mais irregulares e balanço hídrico 

negativo no início do período do diferimento. Isso provavelmente resultou em pior condição 

de crescimento para a planta forrageira. Como consequência, menores altura e percentagem 
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de colmo vivo, mas maior percentual de colmo morto foram observados nos dosséis diferidos 

em 2018 (Tabela 1, 2 e 3). 

O principal objetivo com o diferimento da pastagem é obter um estoque de massa de 

forragem no inverno. Para isso, estratégias de manejo que melhorem a qualidade do pasto 

diferido devem ser adotadas. Nesse contexto, as estratégias de rebaixamento avaliadas nesse 

trabalho resultaram em pastos com mesma massa de forragem no início do período de pastejo, 

no inverno, mas com diferentes estruturas. Apesar de terem diferentes estruturas, os pastos 

diferidos não influenciaram o desempenho animal no inverno. Isso indica a existência de uma 

flexibilidade do manejo do pastejo que pode ser adotado antes do início do diferimento. 

Entretanto, a ER de 35/15 cm resultou em maior eficiência de pastejo e, portanto, pode ser 

considerada mais adequada  para melhorar ao ambiente pastoril ao animal durante o pastejo 

diferido no inverno. 

 

CONCLUSÕES 

O rebaixamento do pasto de capim-marandu de 35 para 18 cm no início do período de 

diferimento melhora a eficiência de pastejo dos ovinos, indicando que esse manejo resulta em 

ambiente pastoril mais adequado ao pastejo no inverno. 

A melhor estrutura e o maior consumo de pasto diferido ocorrem no início, em relação 

ao fim do período de pastejo. 

Na média de todo o período de pastejo no inverno, as ovelhas adultas mantêm o peso 

corporal, quando mantidas durante o inverno em pastagens com capim-marandu diferido. 
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CONCLUSÃO GERAL 

 

A manutenção do pasto com 15 cm por cinco meses antes do período de diferimento 

aumenta o número, o alongamento e o comprimento do colmo dos perfilhos basais. Por outro 

lado, o rebaixamento do pasto de 35 cm para 15 cm próximo ao período de diferimento resulta 

em maior número de perfilhos aéreos, que tem reduzido crescimento. Entretanto, as 

estratégias de rebaixamento não alteram a morfogênese do perfilho aéreo. 

A manutenção do pasto com 15 cm por cinco meses antes do período de diferimento 

aumenta a produção de forragem, mas esta também tem maior percentagem de colmo vivo. Já 

o rebaixamento do pasto de 35 cm para 15 cm uma semana antes do período de diferimento 

controla o florescimento do pasto. Tanto a manutenção do pasto de 15 cm de altura por cinco 

meses antes do diferimento, quanto o rebaixamento abrupto do pasto de 35 ou 25 cm para 15 

cm no início do diferimento, resultam em uma massa de forragem semelhante ao final do 

período de diferimento. 

 O rebaixamento do pasto de 35 para 15 cm antes do período de diferimento resulta em 

maior eficiência de pastejo dos ovinos durante o inverno, caracterizando um ambiente pastoril 

mais adequado ao pasto, comparativamente às outras estratégias de rebaixamento (25/15 cm e 

15 cm). Porém, o desempenho de ovelhas adultas é semelhante durante o inverno nas 

pastagens diferidas sob as distintas estratégias de rebaixamento. 

 

 

 


